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MENSAGEM N. 435 - 1956 de Energia Elétrica, a eleva- tais visando a conscecução sua capital importância Co mente o problema do carvão cornbustiveís intermediários zona de ,Produção, com con

N: 435: I ção, para 5.000.000 KW, no daquele objetivo tenham me. mo fonte do carvão metalúr de Santi Catarina, unica suscetíveis de serem utílíza- seguinte eliminação de des

Senhores Membros do Con- quínquênío 1956-1960 da po- dia ta execucão. gico Indispensável aos.-novos fonte conhecida, em nosso dos na geração de. eletrilCida- Pesas de transporte e de ma-

grezso Nacional. i tência de- 3.000.000'·KW íns- 2. Dentro" da política ·ge "empreendlmehtos siderúrgi t:r:itório, ele combustível ca- ele, foi recomendado 'que .se nuselo.

Na mensa�em que tive a
I tal�d� em 1935. Os orgãos es ral de multtplícação e dfve-r cos e extraordinario manan- paz ele ser' utilizadr, na Ia- projetasse a 'instalação de 4. Com base nos estudes

honra de anvrar ao Congre.sso pecíalízndos da Administva-. sificação elo consumo nacio .cíal de energia até hoje 'es- prícacão do coqun metalurúr
l�sina geradora'na própria realizados .sugerlu a Comis-

Nacional, por ocasião .da a : ção Federal estão concluin- nal de combustiveis, e energat cassamcnte aproveitado en gico. Dado o fato da produ- .
' são Executiva do Plano do

bertura da atual, sessão le do estudos ténicos e econômi- dedica o Govêrno ,especial a tre nós. ção ,
de carvão metalúrgico

I

B
'

-

Carvão Nacional, a constru-

gislativa, indiquei, como me
I
cos imprescindíveis para que tenção' à indústria do car-' 3. Neste particular, vem ser' acompanhado da produ-I .

.

, ção de uma usina termoelé-

ta de meu Govêrnó; no setor os programa.s governamen !vão nacional, reconhecendo Govêrno examinando atenta çâo, de grande, quant�dade de :,' usca PiS' tric.a
na 10�aHdade �� ?api-

"M.-"-"_.'-'-�"'_"D'-I'-R.E.T""O-.R-�'--"-'-""''''''I
,-- . . • vari de BaiXO, Muníctpío de

"
.

�,..••••••-.-............._.....:.-••.-..--� ! Tubarão no Estado de Santa

lO' -. � D··' Catarina, com a potência ini-
,

Rubens de
' mais antllO la- Dispõe o Código de O..; cíal instalada 'de 100.000 qui-

, Arrud" l.mos rio de S. Catarina bras da Pt'efeit�ra da lowats destinada a consumir

Capital: . o carvão secundário re�ul-

.. _

GERÊNTE � � no XL.IV "-'I "Ai-t. 174 ,-' Nenhuma 0- tante do benefícíamento- dos

! Domínios F. � bra OU demolição de obra, cacvões catartnenses, Na ex-

d � N 12.546 poderá ser feita no ali- posição em que sugere essa

e Aquino �
·

nhamento das vias -pú-
'

iniciativa salienta o Diretor

1 ..-- -.-..... .. __� -JV-"'- - _._w.- -. blicas, sem que haja, e"!- Executivo da Comissão a

rôda a frente de. ataque, necessidade da criação em

um tapume pl'ovisórfo Santa catarína, de um mer-

,-._-- -�-- ----.......--------------------_- feito de material resís- cada consumidor para o car-

NA ASSEMBLÉIA LE�I,SLATIVA DO ESTADO: CONSTITUIDA COMISSÃO 1 C O ndenação d 'O ::�e al:ur�e:ín�=:tad:� �!�d���:n��ri�a;���lt:���.�:�
PARLAMENTAR DE INQUERITO PARA APURAR AS ARBITRAR�EDADES reu I Papa a Intempe- �:e::�r°(l�8':it;.��� :::� �:�çaso: ���;ev�:êng�:ve �;

CIAIS EM JOACABA .. O GOVERNO (01\TRA O MAGISTERIO POBLlCO _:_,OUTRAS rance na Bebida ::n:: l:�g:.:x:::op::!�� 1�:d�:���o.C�b�:�!�r�ad�����
Como primeiro 'orador N O T A �l rina. Respondendo a. um I Cr$ 28.193,00, destinado,a' Parágrafo único - A está estimado .em Cr$ .... ,.

1. d di t d
'

d líd P f' d colocação dêsses tapu- 700.000.000,00 e em cerca de -,

da Hora o expe ien e ' a
.

aparte o 1 er situacionls-
"
reembolsar a re eitura e CIDADE DO VATICA- ...

d
mes, bem como a de an- 40 mêses o prazo de sua cons

sessão de ontem, a As- Grubba não efetuasse nor- ta o orador, asseverou não
I Capinzal, pelas despesas NO, 17 CU. P.)· - ° Papa .

hl" L
.

1 tidE' ti I f d daimes, depende do res-

I
trucâo."

serr ela eg is a rva. o ,.- malmente o pagamento do, exrs Ir qua quer movimento por ela e etua as com a Pio XII afirmou que a in-) "

t
.

b
.

d b d I'
-

d leit d _ pectivo alvará de eons-
'

5. Para assumír a responsa-
tadc, ocupou a r i una'. funcionalismo de Jaraguâ, no seio ' a anca a pes- rea IZlfçao os p eitos . e temperança na bebida. se,
deputado João Colodel, in- anunciando à Casa; que o sedista em tôrno da apre- 3/10/54 e 3/10/55" converteu numa séria amea-

I trução ou da respectiva bilidade da cnnstruçâo e 'ex-

t t d b d I
. -

d té f' D'
-

t
-

d licença de demoliçãoJ. ploraçào, da referida ' usina
tsgran e a anca' a 'o sr. Artur Muller, ex-Pré- ciaçao a ma ena, a irrnan- iscussao e vo açao o ça à humanidade.

Partido 'Trabalhista Bras i- feito Ide .Jaraguá do Sul, .do ainda que ela marchará .projeto de hei nr. 31 A/56 Num discurso que somen-' Seria Interessante in-- termoelétrica, foi proposta a

Ieiro, que f êz graves acusa- eleito pela legenda da coesa 110 sentido Ide impe- - Autoriza a abertura, do te' se revelou, hoje, pro- dagnr se o Governo do criação de '\lma sociedade de

ções ao pelegado de Po;í.. União Democrática Nacio- d'ir o intuito do situacio- crédito especial de nunciado no Vaticano,' o
Estado ignorava. isso, ao economi_a mista, sob a deno-

cia, do 'município de Joa- nal, deixou a Prefeitura da- nismo, q-ual seja, o de se Cr,� 29.597,60, para ocor- Santo Pa'dre disse:
mandar fazer aquela minação de Sociedade Tcr-'

çaba, éotno responsavel pelo r(ue1.e Município com divida sentir à vontade de fazer reI1_, às, despesas e:fe��adas i "Quem 'poderia contar os
cerca de arame farpado, moelétrica de Capiva�'i (SO ..

,bárbaro espancamento de de Cr$ 1.422.829,00, além de oolitidgem no Ensin,o ca- pela PrefeItura de lba'ama, lares destruidos por êsse pe-
ali na PI'a,ça Osorio, an- TELCA). O capital de emprê-

que foi vítima um suplen- ter evidenciado ,o proces- tarinense, recebendo na :!om o pleito de S/lO/55.
.

cado? Quem poderia pesar
tigo Ca.mpo do 'Manejo. sa no valor de Or$ .

te de vereador petebista. sarnento de vários atos a,d- oportunidade o aplauso Disl�ussão _g_ votação do, o bem que não se fêz por
Arame fatj)ado a 400 420.000.000,00 dos quais a U-

Salientou o deputado _
pete- ministrativos do sr. Artur oficial de sua bancada, por projeto de Lei nr. 32 A/56 dausa dêste pecado? metros ,do Palácio!!! sina subscreverá Cr$ '

bista que as arbitrarieda- Muller, meramen�e políti- um aparte ,do --deputado Le- - Concede pensão à viúva O dis�urso do Papa foi Alguém diria que isso 130.000.000,00, sendo Cr$

des verificadas est.avam li-- ::os e integralmente maléfi- noir Va,rgas Feueira. Em do sol,dado da Polícia Mili-
, feito- ante um grupo de po-

até nem pa.rece impos8í- 120.000.000,00 subscritos pela

gadas à-s perseguições polí- cos à-coletividade jara- aparte, tambem o sr. Bra.z tal' - Antênio-Alberton. liciais irranct'eses que per- vel!J! Companhia Siderúrgica Na�

ticas e pessoais de que vi- 6'uaense. ° outro orador foi Alves, da bancada petebis' Discussão e votação do tencem a uma ,ot:ganização O sr. Jorge Lacerda não cional. Á s\\bscrição da cota

nha sendo alvo aquele cor- o sr. Paulo Preiss, da bau- ta, declarou nã-o, existir' projeto de Lei 111'. 33 A/56 qt;le luta pela: absfinência só não cumpriu o seu I de capital da União não

religionário,. ,enviando, a cada do Partido Social De- qualquer 'movimento do - Concede pensão à viúva tota:l.' contrato com a Prefeitu-
I representará encargo novo

,seguir, à Mesa, um reque- m�crútico, ,que, preliminar.-! P�B em re�ogar a r:ferida do soldado. d� Polícia
�

Mili- ra, no tocante à cessão para. o Tesouro N�ional poi_s

. rimento, -coni 'assinatura de mente se congratulou com
I
Lei. ConclUIU-se, pOIS, que tal' - FeliCIano Corea ela, :§ .

daquele imóvel, como 'a respectl-va despesa correrá

-

quatorze deputados, em o I) decreto gove1'l1amentall as bancadas sit.uacionista, Rosa. SIEMEN,S ( ainda presenteou a Ca- à conta de recursos especiais

qual pedia a constitlliçfio na 201, qüe estende gratifi-I em completo .silênc�o, con--, tar - Feliciano Corrêa da, /', pital com um "campo de : já concedidos
- à Comissüo

de uma Coh1Íssão Parla- cacão a ,determinadas elas- firmaram que o g,ovêrno es- I do projeto de Lei nr. 57 concentração"., Executiv:;,t do Plano do Car-

,mental' ,de lllquél'ii.o, com se; rio' Mágistêri.o Público,
' � prop�nso a .que a ml1.t"é- A/56 � Considera31e uti- [ Muito· edifica�te"-a co- , 'vão Naci9nal pe1ã ld n.O

a finalidade de apu.l'ar as, diséordando, porém, qi:le o ll'i_a-.s.e.ia apr ada, :pelo .p!e: lidade .P�,bl�.(J�. � Ven_el'áv_�l '. :13b.or.a.ção. do govêtino do � '1:826, ode 11 de junl;lc)' de ,Ú}33
ocorrências e localIzar os O'esto do Execu tivo se tra- nano da AssembleIa, a fIm Ordem fel CeJl h. de Sae Estad,o cóm o do inunicí�. < • t;l'nan'do-�e apenas nece;;sá-

\]'es�onsaveis pelas cê:!as duzisse na

assinatu'ra, �e i
de s� desinc�mp.atibiIiza.r I �l':n?i�CO da, pe�itenei,'a e pio: calõte e aranle r-áT- ;ria unIa 'alteração n,a eSP{lf'i,:-

de espancamento. Postenor- i.Jm decreto, quando deverla de certos compromIssos eleL JIo;;pltal ele Cauda,de, de pado!!! ficação desses Jlecursos.

mente; a Casa, aprovanelo ter sielo mediante Lei, a ser
I torais ,feitos com os par- São Fblnciseo do Sul.' x X x I

o requerimento de autoria enviada à -Assembléia Le- ti:dos qlfe o cercam. ° si-, Discussão e votação do, Quando Aderbal R. da 6. O Estado d2 S:1l1ta Ca-

do deputado' pessedista, g-islativa ao Estado, o que: lêncio das bancadas do gO-: parecer exarado ,à indicação
I

Silva deixou o govêrno, tarina, conforme declaração

cons��iu a Comissão, fi- vale dizer, que o Executivo! vêrno, durante o discursa I nQ-.6 A/56 - O:lando Ber- da Capital haviam desa- -de seu Governador subs�re-

cando a mesma composta omitiu o LeO'islativo de I oportuno do deputado, Paulo. toh - lnstalaçao de um I paJ'ecido �s problemas de I verá ações da emJl)1'�\1a no,

,dos srs. deputados José Ba- I
uma atribuiçã; que lhe é! :heiss . confir;oou plena-I Pôsto de Saúde, na Vila de

I
água, luz e leite - es- valor de Cr$ 160.000.000,00.

h�,�Bittencourt e "P�cll'o de di l'ei to. Ainda sôbre o mente � veraclcJael: da no-: T�o,m?udo C�ntral, no mu-/
I

tribilho que tanto servi- o ,Tem aqueb unidade fede.râ-·

. Kuss elo PSD' Romeu Se- mesmo assunto o deputado ta ]Jubllca,da pela Imprensa nIClplO de RIO do, SuL I ra às explGrações ude- ; ti'.a illterês�e substancial- na

basti�o Neves e' Tuppy Bar- Paulo Preiss a;elou ao Exe- elãcapital, :lté mesmo paI' P. Discussão e votação Ponto' 'Facultat,'vo nistas. I concretização
do empreendi-

reto, da UDN e Braz Aives, : cutivo para que as referi- um Ó1'gi'.ó governista, em do projeto de .Lei 111'. 89 João Collin, com o seu sa- : menta, que viTá atender às

do PTB. Extl'anhamos a de- das concessões e vantagens que diz da existên.cia de A/56 -:- Em regIme de U!'-

X
. ,.

d bel' pSicollatGlógico, l'fol- I
I necessidades de energia elé-

cisão da Mesa em omitindo
I

sejam estensivas aos Re- um movimento parlamentar, gência
- Cria os distri- aniVerSario· a peGU o léite, criando no-. ! trica de diversas regiões ca-

o nome do deputado João
1
gentes Primários.

. contra o livre funciona-
I
tos ele Pinhalzinho e Vila - vamente o problema da • tarinenses e .cobrir m defi-

Colodel, uma vez� que o· Continuando na tribuna, o menta da Lei, que isenta o
I �odê10, no município de Constifuitão Fede- falta e das filas. Irineu I cit" de potência, calpulado

mesmo foi o autor Ido pedi- representante pessecJista te- l\{agistério de Santa Cata- Sao Carlos.
,

. , Bornhausen abandonou a 'em 55.000 KW em 1960 em

do de constituicão da l'efe- ceu considerações em tôrrio r-ina idos processos políti- Autoria de Estivalet Pi-
ra I linha Capival'i-Floriiuió- 76.000KW em 1966 sem se

rida Comissão.
> '. I do manifesto da Associação tos, já conheci,dos, da "eter- res. polis, quando viu que a levar em conta o aumento de

Seguiu-se na tribuna, O-I dos Servidores Públicos do na vigilância". Ri-ó, 17 (U. P.) _ O che, sua maior realização - demanda que resultará da

sr. deputado Lenoir Var- Estado, no qual, a laboriosa Ordem dO' Dia - 17/9/56 fe da Casa Civil da Presi· a distensão para Jara- existência, na região, de

gas Ferreira, líder da ban- classe do funcionalismo ca- Discussão· e votação do. G h' M· , dência?ll: R:epública, dirigiu
.

guá - pifara espetacu- I energia ,elétrica abun®nte,

cada do Partido SociaL De- tarinense apela ao Legisla- projeto de Lei

,nr.
23 A/56 an e ais aos .l!l�msüos de Es�ad� el )al'mente, pondo fora incentivando a instalacão de

Ab' "d" • I aos_ dlngentes dos orgaos (-

'mocrático, que rebateu as tivo no sentido ,de 'evitar a - re o cle, ItO

es.pecI�11
_ Idi,retamente subordinados �r

mais de 70 milhões do novas indústrias.

críticas feitas pelo sr. Luiz impugnação da Lei de lna� de Cr$ 48.720,00, para ateu- , !. _ ,presidente da República o I
el'á-rio. 7. A - subs�dção da 'parte

Ide Souza ao Prefeito de Ja-I movibilidade dos Profes- der às despesas referentes
VendendO' Casemll'as e seguinte telegrama: I E, a ág'ua faltou, 'nes- restante do capital ficará, a

l'aguá, sr. Valdemar Grub- sares manifestando o apoio ao vencimento do adminis-I
Linhnos pelo Reembolso Pos I "Comun!co a' V. Exa., q�e [ tes dois. últimos dias. cargo de emprêsas lllinerado-

ba, pelo atraso do paga- -I- integral e decidido da ban- trador do Serviço de Esgô-I
tal! Tradicional firma de o sr. pnaclent.e da R.epubli- I Ag'ol'a é a nossa vez: ras de carvão, que fizeram

. . S I d't A t
; ca resolveu Seja conslderado -

menta do funcionalismo 10- i ca,da pes�e�ist� em defen- to da CIdade de Lajes. . Pau o, a mI e �e� es, facultativo o dia de
-

ho-! quel'emos LUZ, AGUA e sentir à Comissão Executiva.

cal. Em brilhante retros- der a eXlstencla da refe- Discussão e votacão do dando excelente CGmISSaO e rio da Constituicão Federal! ' LJi;ITE! do Plano do Car',[ão Nacional

pecto o deputado pessedis- rida, pois a mesma visa a, pro'jeto de Lei nr. 28 A/56' belo mostruario gratis. TE em tõdas ai repartições pú- I 'Vamos, srs. db govêr- o seu interêsse em particular
'A t ,'" b t,

I
CIDOS LASCO C· blicas federais, autarquicas . I

, • I

ta apontou os motivos que defender os direitos do Pro- - u Ollza a a,.- er UI a do - aIxa
e pur'ae t.,t· '() AJ -..

' no!. Vamos, Sl'S. udcnis- CIO empreendlmentQ.
'd'

' .

I , - I IS"" aiS, a ,v.lI o I
impediram a que o sr. fessorado de Santa Cata- cre ItO especla <de 8.305.- SaG Pau G. Lins, Chefe da Casa Civil". tas! , (Continua na- 8a Pag.)
h �
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DESAPROPRIAÇÃO, POR

I
':At·t. 147. � uso d.a. pro-

R t
Jt>

-, C
III •

I'
produtividade do nosso meio economia capitalista adulta.

-

INTERÊSSE SOCIAL pl'ledade srra condU:lOna- e orma· onstltuCIon a'-
rural. A verdade é que nem sêqu�r

ANTEPROJETO DE EMEN- d� ,ao be�-estar sGCIal: A _

,- , ,

,

. -
-

, I Não foi por acaso. que a, ocorreu ainda em nosso país,

DA CO�STITUCIONAL'
.

1':1 pode�a, com observan- _

- _' ,

.

I Constituição falou em pro- sobr,etudo no se_tor agrário,

Dá nova redação ao art. , �1�6dO disposto n� art. ��7, priedade como um direito cultlivá,-la, seja para outro � ção por interêsõe �ocial um i mOVer a _justa distribuição a revolução capital�sta nos

,

147 da Constituição
'8
'b' .p�omo�er

a Jus�ad:r absoluto, admite-se a pro- fim de ardeu: ·coJetiva".: I
instrumrnto da justiça dis- I d� p,ropnedade. Na. Consti- seus .modernos termos de

As Mesas da 'Câmara dOIS;
tn UlÇll;� la p,rOPtrIe.da,;/" pri'edade dos bens que' não 2. A expressa0 desapropria,- tributiva. ! tumte de 194�, proyavelmente produtIvidade e Iconsumo.

com lsua, opor um a,.e produzem e recebem v I' - .

t'
.

1 3 T t
.

d
. . de modo' mUlt ma'l' I'nte l

Deputadas e do Senad,o Fe- ara todos"
a on- çao por ln ereGse saCIa sem-, . ra a-s.e, pOli3, e prm- o s n-, 4 V' d t·

, " t- '_1'
p. zação do próprio Estado ou' pre foi entendida como ins- cípio de maior alcance, atri- So do. que em qualquer das' . I�a_ a cmen a a re Irar

dlera! promul?íam, no::; el

JUS T I F I C A ç'
-

'

do traba!ho coletivo. Eyiden- trumento de veformas visan-
I buido ao legistador ordiná- antel'lores, debateu-se mui- a restrrçao geral do. § _6.0 do

müS �Ol .a�t. 217, § ��t �� .

A O tement,e, essa' prütPl'ledade do a alterações na "estrutura f Itio para que ê1e realiZ'ê a to. o. ah'as? �a estrutura a- �rt. ��l a deS!lPrOPl'laç�� por

Constltmçao, a segu
.

e
.

_

'. ,;...
,ç il!ll?rod�tora, qU'2' o proprie- social, sobretudo quand'o es- reforma de nossa estrutura g�al'la b�aJ3�lelra - atrasO So- mtel esse

. SO�nlJ, ou se-Ja, a

menda ao texto constltuclO }. º prmcIl?lo ��, d,sapr.o- tano naCiP explora no senti- ta apresehta aspedos tipicos' econõmica, evitando os aba- clal e. tecnlco. O art. 147 qa desapropl'laçao .. pa!a .p_!'omo-

nal:. _.

l?l:-a�ao por. mtere"se sO�I:;t1 do de transformá-la numa de atraso 'econômico, COima
J
1. -. Constituição atual reflete a ver 8: Justa dlstrlbmçao d�

ArtIgo um::o O art. 147 da 10� !ntroduzldo na
. �?n�tI- utilidade geral ,:!riando ri- acontece em noss'o país

' c�� das tp;llnsformaçoes brus- preocupação do legislador propl'ledade. Neste caso, e

Constituição passa a vigorar tmçao 5ie 1946. por mlClat� va queza para a coletividade é Dêsse ll'lodo o Prof Wal- \ h' o_u
t vlO·.��das. No �undo consti·túinte de então ,a;�êrca mister assegurar_ ao legil3la

com a. 'seguinte r�dação: do entao .Senador. F2rrell'a um pêso, para a sociedade.' O demar Ferr�ira iden'tificou,1 c�fl�snga n� I,a d�xp�es�a� re 'dêsse grave problema, cuja, dor duas facufdades: pr.!__mei-
Art. 147. O usa da proprie- I de Souz� e,. como flgu�a no- proprietárIo tem, em seu fa- na desa ro ria ão ar inte-I

_ .

�

o_ P? er a m _e 1- solução é fundamental para rc;>,.a faculdade de traçar cri-

<Lade ,será condicionado ao I
va do.mstlt�t'o, .d�stlJ?-ava- vór, tõda' a proteção da' lei. rêsse so�iat uJ "m�io hábil âenCl� ,_orno fo_:ça c?ntrola- a reorganização da socieda-. terias compatíveis cGm a na-

,bem-e,star SOCial. A: Uni�o, se a at�n�er as €xlgen?las do e da autari�.a_de,. recebe-as: de combate ao latifúndio". O troJad o :-ro.gf�sl�O socm.l den- de br.asi�eira 'em b.ases mais tureza d� operação �egislati-
Podera promov�r aJuda dls- desenvolvlme�to' �o.letl'�o no como consEquenclas do enri-' Deputado Prado Kelly afir-!'

• a ISClp ma da le�. favoravels ao rendimento de va e soclal, que tera de -In-

tribuição da propriedade e qUe respeita a utI!lzaçao da qU2cimento resultant'e do I
mando que 'essa figu/a da O t' t

.'
seu trabalho social produti-' cidir sôbre áreaS' de natu-

o seu melhor aproveitamen, propriedade em benefício de trabalho geral e da própria I d;sapropriação é fruto da I t se� Imen °t relativo, �o 'VOo I reza fí$ica, densidade huma-

to, mediante desapropriação maior número, tõda vez que ação do Estad'o e nada ,lhe
I

nacão da ro riedade c m
I a .raso a es�ru ura econo-

.

na e 'valor venal diferentes

[Por interêsse social, s'::gun- um problema dessa nature- dá em virtude dêsse mesmo
I

funcão socral Pcaracteriz °u_o �Ica do �ra�ll, not��a�ente .

Elevar o.mvel de produti-. num-país çle tantos contras

�1'Ü os. cri�érios e a fo�'ma je za apareC!2sse .

e reelamass.e direito.
_

"
I como o int3trumento c� a� v�usua es ru u�a .agrar!a, le= vldade a�rl.cola e coloc!lr_ o t�s como o nosso; ,se'gu�do, a

Indemzaçao que a leI ésta- soluça0. O emmente constl- Deve ser POSSIVe1'em casos de ensejar a reforma a'o-nL'ia' ciad qml;,�tos S'�f.te� p�on�n hom�m lUlal 'em CO:ndIÇO:S faculdade de lançar mll;0 dc

bele.cer. .

_ tui.nte Ferreira de Souza jus- e�peciais desapropriá-la, a
I
ou quaisquer outras destina-I sa rO sC;> l'� a 19U1� a._ e- de vld� que o transformem olltra� modal��ad�s de mde-

,,;alO de Janell'O.
., _

tlflcou a.�'plaTelfte sua p�o- fIm de �<?rnar a propriedade das à justa distl'ibuicão da s Pi �PrIaçao p�r mtel�sse m�m pr od.utor. e num _consu- nizaçao qu� na� somente �a-
'" Texto da Constltlllçao posta. DIZIa ele: "Na sOCle- uma utilidade, uma riqueza, riqu"za com igualo· rtuni- ;;c 1 a nela vel em, especlal- mldo.r ma�3 ativo - sao pas- quela em dmhelro a ser satli\

Federal de 1946 [1 que se dade puram2ntc individualis- social, seja porque vá divi-: dad; pata todos." Peg�D Cal- pa�� ��eu�e��curso tPortu�o sos md.lspensáyei.s a que a 1 feita, �m sua totalidade" de

refere !t Emenda.: til, que eompl'eende a pro- dí-la entre 03 que pl'etendern I
mon divisou na desapr'opl'I'U- I ço-es d' id

arem as con dl- eConomia braSileira alcance
I
uma so vez.

. , ,e v a e oS níveis e o desenvoJ�iffiiento de uma (cont. na. 5.a pág.)

e m Pre

.Edíçâo de hoje 8 páginas Florianópolis, ,J;erça-feil'a, 18 de' setembro de 1956 Cr$ 2,00
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'M É D

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

DR. ROMEU BASTOS
PIRES'
M�DICO

Com prática no Hospital São
Flaneisei) de Assis e na �anta

Caaa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA ,

Consultório: Rua Vitor Mei
re les, 22 Tel. 2675.
Horários: Segandas, Quartas e

Sexta feiras: '

Das 16 às 18 horas-c

Restdência: Rua Felipe Sch

midt, 23 - 2° andar,' apto 1 -

'rei. 3.002.

'DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
lhÉDICO

Operações �,Doenças de' Se
nhoras - Clínica de Adultos.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
'

Consultas - Pela manhã no

Hospital de Caridade.
A tarde das 15,;;�' hs. em dían

. te' no consultório á Rua Nunes

Machado 17 Esquina de Tira-

dentes. Tel. 2766.
'

Residência - Poua.Presidente
Coutinho 44. Tel.: 3120.

CLINICA
de

OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

-DO

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

OLHOS

DR. ANTÔNIO MONIZ
DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
,

Ortopedia
COilsultório:

' João Pinto, 18.

Das 16 às 17 dll1riamente.
Menos aos Sábados
Res: Boca.iuva 136.

Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W'. MUSSI

,e

DR. ANTONIO DIB
,

MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS

Serviço ..:ompleto e especiali
zado das DOENÇAS DE SENHO

RAS, com modernos mét.odos de

diagnósticos p. tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTERO
SALPl.'WOGRAFIA - METABO-

LISMO BASA.L
It'\dioterapia por ondas curtaS-.

Eletrocoagulação - Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

. l0 andar - Edificio' do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horas _ Dra.

MUSSI '- '

Residência: Avenida Trom-

powsky, 84. .

\_
��"'---'-, --\

DR. JÚL10 DOIN
VIEIRA

DR. MARIO WEN·
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADlJL,!OB
I: CRIANÇAS

Consult,'lrio - Rua João Pili
to, 10 - Tel. M. 769.
Consulta�: Das 4 às 6 hOTall.
Residência; Rua Esteves Jú

nior, 45. Tel. 2.812.

DR. mtro PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20a enfermaria
e Serviço de gastrQ�eIlterologia
da <Sarita Casa do Rio de Jeneiro
.Pror. W Berardinelli).
Ex-interno do Hospital mater

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, inteltino,

fígado e vias bítíaxes. Riu.
Consultório: Y.itor Meirelel 21.
Das 16 às 18 horas.·
Res idêne ia : Rua Bocaiuva 10.
Fone: 3458.

DR. MARIO DE LARMO

CANTIÇÃO

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

DR. LAURO DAURA
CLíNICA, GERAL

E!:pecialista em, moiéstillLl de

Senhoras e vias urinaria,-.
Cura' radical das iJtfecções

agudas e croniclls, do ..pe�elho
genito-urinário em ambol -OI

sexos.

Doenças do apa.relho Digestivo
e do sistema nervo'So,

Horário: 10'h ás,12 e 2',2 ás li.

Consultório: R. Tira;!entes, 12
_ 10 Andar � - 1"one: 324ti.

Residência: R. Lacerrla Cou

Linho, 13 (Chácara do Espanha)
- Fone: 3248.

DR. ALVARO DF

·CARVALHO
MÉDICO D� CRIANÇA!

P,UERICULTURA - PEDIATRIA
_ ALERGIA ,INI<'AN1'lL

C,,>nsultórin, -- Rua Til·,adeI.·

tes n, 9 - Fone: 2998.

ltesidência: _- Av. Hucilio

Luz n. 155 -_ ']'el. 2.530.

HorÁrio: - Das 14 àa 18 ho·

·as cI i6 riamente
-------

CU:�ICA ESPECIALIZADA DE
CRIANÇAS

'Consu1ta� das 9 ás 11 boraa,

Res. I' Cons. Pudre Miguelin\o,

INDICADOR PROFI55 IONAL·:r:":":":":":":··:":":":":":":":":">+:":":·;:
I' C O S DR. NEY -PERRONE .:. O Esr'ADO .:.1

an. JOSÉ TAVAilE" .
"II !I�,I,�,. .:.

' '.f; I

. IRACEMA �'ormado pel.. : J:'acuia'ade Nacio- :' :
Diplomado pela Faculdade Na- UOENÇAS NERVOSAS E MEN- nal a. Medlcma .Umveuldade �:+

- .:."
clcnal de Medidclna da Unlver- T�I� ,:-;:. Ç;L,INJCA GERAL R'IO dDoEBJrANasl�IRO f." Aos nossos assínantes da Capítal .avísa-

+.+
.

stdade o Brasil AngustIa ,__ Complexos .
, "C de"

� ••.+
E7-luterno por concurso da Ma- [nsonia -:-. At!l(,ue�

- Manias -- AperteIçoament� na �,I� *+.. mos que a entrega de O ESTADO é feita
à " +'

"terntdade-Bscola. Problemática afetiva e sexual Saud., Sao Miguel. •..+ ....

(Serviço do Prof. Octávl«. Rp. Do Serviço Nacional de Doen- Prof...·ernando Pauhno. : noite, devendo estar concluida às 6 horas. :
drlgucs Lima) ças .Mentais." Psiquiátra do InteTU" por 3. ano� do Serviço +... Pelo telefone 3022 l'eceberemos-"reclamações 'fi."

,li:x-Interno do Serviço de Clrur- Hospftàl-Co'lõnla Sant-Ana. de CIrUrgIa .. .....

e;ia do Hospital I. A. P. E. T. C. " CO&.SUliiI'ÓRJO' _ Rua ,Tra- Prof. Pedro de Moura f." de qualquer atrazo ou falta na entrega. :
do 'Rio de Janeiro jano 41 _ �as 16 às-17 horas OPERAÇõES .+. 'fi."

Médico do Hospital de Caridade RÉSIDENCIA' Rua Bocaiuva. CLINICA DE ADULTOS :' .. �
'.'

e da, Maternidade Dr. Carhs 139 Te!. 2901
. ,

DOENÇAS DE SE�NBORAS ......+ +..:..:..:..:..:..:..:++:..:..:..:..:..:..:..!..:..:++:�:+
Corrêa "

CONSULTA3: l'iàrIamente das _._.. ....,.._..,.,._............... - -. - ...... ..-.t..............
- - - - - •••••• - ••

DOENÇAS DE SENHO�AS _ 7d de
9,30 no Hospital de C>lri; , :�: AHÓRA DO

�unnn. - o o o o n o

'PARTOS _ aPERM�:1)ES
a e.

Cons: Rua João Pinto n. �R. ARMANDO VAL.o!oo
RESIDtNCIA - Rua Duarte

L' r. Schutel, 129 - Telef. 3.288 -

16, das 61,00 às 18,00 horas. 'RIO I)E ASSIS Florianópolis.
Atende com horas marca- DÜ;-CESAR BATALHA·DA

das - Telefone 3035. Dos Serviços de Clínica Infantil -

SILVEIRA
Residência: da Assistência Municipal e HOI-

Rua: Gene ral Bittencourt n FitaI de C,aridade Cirurgião Dentista

101.
" CLíNICA MÉDICA DE Ch:lAN- Clinica de Adultos e

Telefone: 2.693. ÇAS E ADULTOS
...,.. Alergia - Crianças Raio X

Consultório: Rua Nunes Mt.- Atende 'com Hora Mar-
chado, 7 - Consultas das 16 às

18 horas. cada.
Residência: Rua Marechal Gui- Felipe Schrnidt 39 A' Sa-

lherme, 6 - F\)ne: 3783
Ias 3 e 4.

MÉDICO
CLINICO DE CRIANÇAS

ADULTO?
Doençi.s Internal

CORAÇÁO - FIGADO -- !UNS
- INTESTINOS

Tratamento moderno da
SIFILIS

Consultório - Rua Vitor Mel

eles, 22. -

,

HORÁRIO:
Das 13 às 16 horas.

Telefone: Consultório _ 3.411i

'{l.eridi\ncia: Rua José do Va.Je

Pé'eira 168 � Praia. da Saudade

Chefe do Serviço de úTO'RI. �ci_:0s
NO do Hospital de F'lor ianópo lia

.

Bessue a CLINICA os APARE·

LHOS MAIS MODERNOS PhRA,

TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDAj)E
Consultas - pela

.

mal�hã n� MÉDICO CIRURGIAO
HOSPITAL
À TARDE _ das 2 as 5 __ Doenças d� nenhor�s - Partol

no CONSULTÓiuo -r Rua dos'
- Operaçoes - VIIlII Urinária.

ILHEGlil nO. 2
Cutso de aperf'aiçollmllnt'J' e

RE'::!DtNCIA _ Felipe 8ch longa prática' nos Hospitais de,
Buenos Aires.

midt nO. 113 Tel. 2366. CONSULTóRIO: Rua }<'elipe
Schmidt, nr. 18 (sobl·ado). }l'ONE
%12.
HORÁR'iO: das 15 ás 18 ho-

ras \

Residência: Avenida Rio Bran-

co, n. 42. .

Atende chamado"
Telefone: -- 3296.

,MÉDICO
J:i:SPECIALISTA EM OLHOS DR. NEWT()N
')UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA

'

'rRATAMENT0 E OPERAÇõES CIRURGIA GERAI.
Infra-Vermelho - Nebullzaçã9 - )"enç,IlS de Senhorsl _. Procto-

Ultra-Som lagia _ Eletl'icidade Médi,'a

(T�atamento de slnusltll lem (;ollr'lltr'll'lO; ltua Vitor" Mej·

oper�çio) eks n, l!8 _ Teleion�: :n07.

Anglo-retlno8copla. - Receita de

I'
í onsultas: O"s 1&' ,1Hlra., elA

OC�llOII - Modernc equipamento r nte'
_
de Oto-Rinolaringolo"la (6niclt 'Res;déncía: Fone. 3.422

no Esta�o,) Rua: BllJnlenllu n. 71-

Horário das 9 "às 12 horaa e

&:\8 16 às: '18 110ras.
'

Consultório: - Rua Vitor Mei-
llR. ANTONIO BATIS'I'A

t�les 22 - Fone 2676.
,

Res. -.Rua Sã" Jorge 20 - JUNIOR
Fone 24 21.

O leitor encontrará, nellta, co
luna, informaçôes que n.;cessita,
'Iià,lamente e d, imediato:
JORNAIS T",lefo'3e
() \,;sbdo .. ,.......... .' 1.022
<\ G'lu'ta .'............. 2.666'
Pihrio -in ,�. '''e �',667898 Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIAN;úFOLI'
Imprens�, Oh,. 11 ••.••••• ..

IIOSWITAl[k'
' ·-Fones: 25-34 e 25-35 _-

Caridade:
I Pravetlor) ........•....• 2.814
(Portana) ,.... 2,.036

�f�:;;;:7i�:�:::;����::�� {�:r EMPRE�A NACIONAL DE NAVEG.ACAO
Saúde) ...... :......... ,�.16S

. HO'E,PCK�
,

M�ter:1idade Doutor Cat- ,.. _'
"os Corrêa , , . . .• I' 1.21

<.:lIAM.\ DOS UIl-

�:;���SL��mb(i��la'��: d.31�: ,1Aviõ:MOTOB «CaRL HOEPCKE»
ções) , 2;404. I T IN. R A R I o

Po!ícia (Sala Comissário.. 2 038 �-

1: {OB�TO
Polícia (Gab. l'elegad_0_:_)_._._2_:6_9_4' SAlDAS DE

DR. _. • .' COl\fPANHlAS DE 'I P A

FU ..HO l'RAN:3PORTES

Doenças do aparelho respiutórlo TAC ....•......... , ••• 1.. '.700

TUBERCULOS�
�ruzeiro do Sul ...•.... 2.500

DR. EWALDO SCHAEFER RADIOGRAFIA E RADIOSCOI'IA Panair .........•.. ,..... !.;162561
Clinica Médica de Adultos DOS PULMõES Varig .....•........•.•• &<

C,rurg[a <lo Torax Lóide Aéreo. ......•...•• 1!.4:0�

e Crianças Formado pela FacllldaJe Nachl- Real .... , ..� �., ,..... 1377

Consultório - 'Rua Nu- nal de Medicina, 'l'isiologiPta eScandinavas :-: ... 2.800

i'isi-octrurgião do Hospital ,Se- HOTÉIS

nes Machado, 17. '

rêu Ramos LU1: ••••• .. • 2.021

Horário das Consultas _ Curso de especializaçio pela Magestie ,.......... 2.276

S. N. T. Ex-Interno e Ex-alsil- ,Metropol '3.141 As partidas de FlorianópolIs são ás 24.0Q horas, e do

das 16 às 17 horas (exceto tente oie Cirurgia do Prvf. U&ó
.

a Porta 8.32� ,;io de ':"aneiro. ás 16.00.,

ao� 3ábados). . Qulmaráes (Rlo)._ ,Cacique. .. . .. ......••.. 1.449 .

T I
• A •

•
rO""' Felipe Sehmidt, 18 _" CentraI ,...... 2.694 anta na da como ra Volta o navio fará esce\a nos

Resld"ncla,: Rua Vlscen- Fone 3801 Estrela ,........... 1.171

IPprtos
de São �ebastiãoi Ilhabela e Ubatuba.

,de )le' Ouro Preto, 123 -
I Atende em hora marcada., Ideal '

.............• ,., .•• ,1�6611' . Pa,1'8 -melhores informQpões, diriJ'am-se' Â séde :dG

Te1. 'B1159. IRes.: --:- FouE.. Estp.ves Juni.cr, l:STREITO
.. a

80 - Fona: 21111 . ..Disque ... " ..... � ...... r
OS EmprêsE\, p rua Coüselheiro Mafra, 30 - TeJGfllJ!' 22-12,

'F t
,. A Delegacia Florestal Regional,

O OCOP Ia no sentido de coibir, ao máximo pos-
.

/

'

,

sivel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe-
dir os desastrosos, efeitos econômicos e ecológicos que

Ma'xlama perlelção e repidez.
acarretam tais' práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em ge-

R'ua :. Jerênimo (,oelho,
.ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores-

,

tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
'

Ed f
'

QUEIMADAS E DERRUBADAS Im MATO

i ício João' Alfredo. 'Nenhum ,�roprietário de terras ou lavrador poderá
j.roccder quo.iaada ou derrubada de mato sem solicitar

Sala 18-10 andar, com antecedência, a necessária licença da autoridad�
-:-- ...,..__ ...,..

i florestal competente, conforme dispõe o Código Flores- ,

"tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

�_-.__....._- ---------
. Infratores sujeitos a penalidades.

'

I REFLORESTAMENTO

I
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperação, que mantém no Estado, dispõe de' mudas e

sementes de espécies florestais e de ornamentação, para

fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

reflorestamento' de suas terras, além de prestar toda

orientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi
lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
no Banco' do Brasil, com [uros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessados em assuntos' 'florestais, para a

)btenção de maiores esclarecimentos e requererem, auto

rizaçã..
o de licença para queimada e, derrubadas de mato,

devém dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

diretamente a esta Repartição,' situada à rua �antos
Dumont na. 6 em Florianópolis.

-

EXpreSSD f10rianópaUs lida .Il. c�:::�: ;;:Z;'âfi'��IX\��::��:95: Florianópolis.

,ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO E�RESSO-,
.

. .

. � .

IA MAIOR OPORTUNIDADE ,PARA ADQUIRIR, SUA

Filial: SAO PAULO Ag?nda: PO�lTO ALECRE I-. "Riornar"
Avenida do Estad(l 16f5í'16.Rua ComendaC:or Azevedo,

,

64 lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de

Telefone: 2-37-33
I
grande importância e oportunidade para os melhores

Atf'ndE' "RIOMAR"" negocio�
,

End. Ttllell. "SANDRADE" Eild. T.?leg. "RIOMA-ULI" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Casas e terrenos ne$ta Capital, no Sub-Distrito do

'Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas'

oportun!dades, locais de grande futuro e a pr�ços ver

dadeiramente convenientes.

Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

TÔNICO ZENA

A D V O G'A D O S I
/

I

"
'\0 PRIMEIRO SIN E FRAQUEZA, (l'ONICO ZEN.' '

� JUA MESAlDR. JOSf: M.EDEU�OS
VIEIRA

_ 'DVOGADO
Caixa Postal 160 !tala' '-

Santa Catarina.
'

DR. CLARNO G. '

GALLETTI
_ ADVOGADO -

Rua Vitor Mei=eles, 60.

FONE:: 2.4118
'

Florianópolis -

.

DR. ANTONIO GOMES DE

ALMEIDA
_ ADVOGADO -

Escritório e Residência:
Av. Hercilio Luz, 16

Telefone: 334C.

.................�....

DENTISTAS

DR. SA)lUEL tONSECA I' Viagem com segurança
CIRURGIÁO-DENTISrA I

Clínica - Cirurgia Bucal

--I' e rapI'dezProtese Dentária
Raíos X e Infra-Vermelbo

, DIATERMIA 80 NOS CONFORTAVEIS' MICRO-ONIBUS' DO

F,�:�·:�;i.��nd,�'�';':::l:: • .;
-

lAPIDO -;SOL-BllSILIIBO»
�-

Ccnsultas: du 8,UO às 11 ho- ...Flo!'iaDõpolil - Italaf ...- JoiDville - Curitiba
ras e das 14,00 às 18 boras

Exclusivameu"a' c\)m bOI a mar

cada.
Sábado \' das 9 {l! 12, AgênCia: l\Utl Deoooro esquina d�

Rua Tenente :Silveira. '

"Rioml! r"
A �nida And!'" ''\s, 871-B

Telefune: .. ,jO-27
Atende "RIOMAR"

DR. LAURf) CALDEIRA
,

DE ANDRADA
CIRURGUO-DENTIST.\

CúNSULT.óRIO - Edftftci ..
Pa;tenon - 2° andar

::-7.'
laIa

203 - Rua Tenente Silvei li ' l�
Atende diáriamente das

'

••
11 horas. , '

3a8 e 5as 4a8 14 as l8�' oraã.
-- 19 as' 22 1I0las.
Confecciona Dentaduraa ti Pon

e" i>fóveiy dp Nylon.
Telefone: 3666.

, 'tl�ll:nsporteb de- Cargas em Geral entre: FLORIANóPO
LIS, PóRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

'

DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.

FLORIANÓPOLIS LTDA.

--- ----------

o EST� ��
.Matriz.: FLORIANÓPOLI�
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones: 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritórie'
, Caixa Postal, 435

End. Telell. "SAND�ADE"

Filial: CURITIHA
Rua visconde dQ Rio Bráncl{

J32/�6
Tt-Iefól1e: 12-30

End. Teleg. "SANTIDRA"

,

ADMIN1STRAÇAO

Redacão e Oficin!ll. A raa CODo
,.,'11eiro Mafra. n. 160 Tel. 1022
- Cx. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS'
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
Representantel:

'Representeçõe� A. S. Lar••
Ltda
RL':! Senador Dantal. 40 - I"

andar.
Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro,
Rua .15 de Novembro 228 6°
".fP.T qala 512 - São Paulo.
Assinaturas anual .. Cr' 800,00
Venda avulssa ..... ,. Cr$ 1,00

. A.núncio mediante contráto.
Og originais, mesmo não pu

blicarios, não aerão dev01viilol.

.

A direção não se re:!})on8abilh;a
f1elos conc,'" "emitidol nQI ar-

Telefone: 37-06-50

'.

Alêneia; RIO DE JANEmo
''Rlomar''

Agência: BELO HORI
ZONTE

Rua Dr. Carmo I�etto. 99

Fonea: 82-17-33 e 32-17-87
- Atende "RIOMAR"
End. Teleg "RIOMARU"
NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Pôrtu

Alegrp, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nrissos
agentes

.

"I)
INFOl."•.•.,,;OES Ul'f!IS

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"
,

Fpolis
29-8
11-9
24-9

7-10
20-10
3-11

JTAJAI
31�8

é

13-9

VOLTA
RIO SANTOS
6-9 7-9
19-9 20-9
2-10 3-10
15-10 16-10-
28-10 29-10'
11-11 12-11

26-9
9-10

2"2-10
5-11

fARMACIAS DE PLANTA0
M::eS DE SETEMBRO.
DEPARTAMEN'l'Q DE SAÚDE PúBLICA

Plantões de Fa.rmácias

1 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
2 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
7 sexta-feira (fer.) Farc, Noturna Rua Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Cons. Mafra

9 'domingo _ Farmácia Esperança R. Cons. Mafra

15 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt

,16 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt

22 sábado (tarde) Farmácia Moderna R�a João Pinto

23 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

29 sábado (tarde) Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43

30 domingo "

Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43

O serviço noturno será efetuado. pelas Farmácias

Santo Antôno e Notlll:na, situadas às rua Felipe Sch-

midt, 43 e Trajano.
'

A presente tabela não poderájser alterada sem- pré
via autorização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em Agôsto de 1956

Luiz Osvaldo d'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

, REGIONAL
"ACÔRDO" COM O ESTADO DE

SANTA CATARINA
A V I S O

I

�- •••••o·o·.·o·o·_·.·_·.�o·••••o...............
•..o-o....o-....".-.;.·o•...·.·0·...·.-.1

CASA PROPRIA
_ COMPRAMOS E VENDEMOS:

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

'Filial "A Soberana" DistritQ do ;Estreito - Canto

...
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Florianóllo]is, Terça-feira, 18 de setembro de 1956'''O E S T A DO"

Quando .julgar não é um ofício 1
DE PITIGRILLI sentimentais se emprega neira que se coloca um cru- I
BUENOS AIRES (APLA) num circo como palhaço. I cifixo, colocara!ll um CÓdi-,- Na novela "O Experí- Entre os personagens do -go,

mento de POU",' que me ambiente há outro .magis- Se eu morrer - ha

causa pena haver escrito, trado flue perdeu a vista via recomendado a seus

porque me divertiria mui- por ter disparado um' tiro amigos - ente'rrem-me com

'to lê-la, e que não releio na fonte, depois de ter pe- o código, que foi meu úni

nunca simplesmente por- dido e obtido a pena de co companheiro no cami

que a escrevi, um Presiden- morte para um acusado que n ho.

te do Tribunal é obrigado a merecia, ou que não a oüo

Ir condenar ,uma mulher: merecia, é a mesma coisa. E agora qué contei a

que consi�era in-ocente.e I Êste segundo_perso�agem história daquele JUIZ que

que os dOIS colegas consi-
I
e seu drama nao os mven- pedia aos' colegas a absol-

deraram culpada. Amar-" tei eu .. Eu o tomei de um vição de um suposto culpa- '

P I U - -

Igurado por este veredicto' juiz italiano,' chamado Te- do, quisera poder contar a I re e ifura l'Y_UDIClpa
que subscreveu material-' deschi, ,de que se lembram histórta dos outros juizes I de FIor.-�DO'pOI.·8mente e porque assim, o os velhos dos meios foren-' qU8 quiseram a condenação. U

êxige o processo, mas que S€'S. Não os conheço e nin- D E C R E T O N.o 3 O
,

moralmente não aceita, ao A vida, pois, precedeu o guém fala dê'tes., Terão vol-I O Prefeito Municipal de Florianópolis, no

proferir a sentença inter- hvro., tado no outro dia a seus uso de suas atribuições, conferidas pela Lei

cala apreciações pessoais
I

Mas no mesmo livro, o despachos e ao exame de Federal n.o 2 _ 753, de 3 de abril de 1956, e,

que desencadeiam a indig- episódio fundamental pre- novos processos, ou pas- CONSIDERANDO a exposição feita pelo concessio-
,- sr. Renato Pinto de nação dos presentes e se cedeu a, vida. sará sabre suas almas o ca- nário. do Matadouro Municipal, desta Capital, sr. João

Oliveira transforma ràpidàmente em Em Turim: ocorreu, re- daver de seu colega?
i

Santos da Silva e pelo Sindicato do Comércio Varejista
escândalo. centemente, um caso que Quero crer que sim, de Carnes Frescas do Município de Florianópolis, em

_ Em nome do Povo' condensa os casos de cons-
. . . requerimentos de 23 e 29 de agôsto próximo passado,

, Francês _ disse - e so- ciência de meus dois per-
Ao cep�lclsn:O ge�eralI- solicitando majoração nos prêços da carne verde nesta

bretudo porque o juiv que sonagens, o palhaço e o

ce-I Z�?� e dl�undldo so?re o
I cidade, homologados pela Portaria 2-56 da Comissão tie

está sentado à minha es- go.' O�ICIO de Julgar se ajunta- Abastecimento e Prêços, publicada no Diário Oficial de

querda é um cretino, e o I Antecedentes: Uma firma I
ria uma nova

.. s,o�Qra ge- 20 de fevereiro do corrente ano.

juiz que está sentado à de produtos farmacêuticos, lada,.-se o episódio fosse

I .

CONSIDERANDO que, a atribuição para' alteração
minha direita- é outro cre- não havia registrado toda 1 con�sld�rado por Suas Ex-

dos prêços de carne verde, passou para a competência

tino, é você condenada a sua produção de estupefa- c�len?las c?mo um curto excluslva da Prefeitura Municipal, pela Lei nr. 2.753, de

uma reclusão de anos.,.. cientes. Os "desvios", ava- I clrcUlt_o aCldenta.1 ou uma
],3 de abr il de 1956, por ser este o poder concedente .

............................................

P A R T I C I P A c-O
'

Na maior parte dos pro- liados em vários milhões, :xplosao -de caldeira, o� u� CONSIDERANDO que, pela <cláusula quarta do
. A cesses, o parecer dominan- haviam se espalhado por e:ro de, man.�bra".Aqui, ja contrato assinado com a Prefeitura, em data de primei-

,

te é o do Presidente. me os entre narizes dos cocaínó- nao esta em Jogo VIdas, mas
1'0 de fevereiro do ano passado, é facultado ao con-

HERONDINO, VICENTE FlRMINO Cl1ST-óDIO estudou em suas partes, manas, as veias dos morf'i- almas. cessionário "requerer a revisão de que trata a legisla-

CARDOSO CARDOSO enquanto os dois juizes não nómanos, e os bolsos dos 000
cão em vigôr,' desde que haja, alteração de prêços de

traficantes internacionais. Uma destas almas, a do
ga do na fonte de' produção".

'

:e: :e: fizeram outra coisa que .

t I h t
'"

ISO E As averiguações fizeram mag is rac o ones .o que C'ONSIDERANDO que, das diligências mandadas
L TE VIEIRA 'MARIÃ JOSÉ CARDOSO absorver as impressões do b
CARDOSO convergir as' suspeitas sõ- quis levar para a tum a o

proceder, existem documentos que provam sobejamenteTêm o prazer de particí- auditório, como os forna- C 'do P I t tbre uma das mais insus- o igo ena, es a ex en-
a alteração de prêços alegada, com referência ao gado

Têm o prazer de partici- par aos seus parentes e pes- ',listas e o público. E como d "D M d
peitáveis figuras da ciên- são os e� an amen-

em pé.par aos seus parentes e sôas de suas relações, o con- são inferiores seus em grau, tos" que é tão sublime, em

'pessô!1s de suas relações, o trato. de casamento de seu' não querem espalhar cas-
cia italiana, um professor" CONSIDERANDO que os prêços em- vigôr nas ci-

de qumnca biológica de seu estado de pureza, e tãc
dades de RI'o do Sul, Blumenau, Itajaí, Lages e Cris-

€Ol1trato de casamento de filho AILTON com a srta. cas de banana sôbre a pis- .,

Universidade. Condenado a relativa, relativa e negocia- ciuma, já se encontram reajustados com a cotação atual
sua filha JANETE com o Janete Cardoso. ta de sua carreira. Falo dos I I d r

Ailt C d oito an-os de reclusão, ape- vel, tão, ma eave_ e e 1-
Ido gado, consoante informações telegráficas dos res-

sr. I on ar oso. magistrados do Sultanato t d
JANETE AILTON lou e viu a condenação re- q�le.scen e nas ma.o.s are-I pectivos Prefeitos. '

• e de Jaborandi, do Arquipéla- t' d 1
�

d
N

. duzida para sete. O Presi- orrca, a e oquencl.a e os CONSIDERANDO ainda a vigência do novo salá-
OIVOS '

go das Pílulas, do Princi- d d f
FI

. ,

li 7 9 56 dente era Giuseppe Manfre- merca ores e. so Ismas,.' .a rio mínimo nacional, que alterou profundamente a eco-
orranopo IS, -

-
. pado de Santo Eustáquio, e I d t d

,..._---- - ----- --" ---- --

não dos 300 países em que
dini, 'ue 56 anos, um magis- a ma

..

0 mag is _ra' o SUl01� I riomia do mercado interno.
'

.

P A R T I C I P A C A- O I trado de grande cultura e da, dIZIa, .estará ne�te mp� CON�IDERANDO, ainda,' a urgência de providên-.
,

i se imprimirá e se lerá êste
de exemplar honestidade, mento, n� cela do professor i tia, a fim de não ser interrompido o fornecimento de

, 'artigo meu, porque sôbre d I d
I
sua probidade de consci- que dentro de poucos anos

e quirmca, e env.o ven ?-O carne à. população desta Capital.
CARLOS UNHARES e AMÁLIA ZANINI LINHA- devia vestir a toga de Pre- em um abraço imater-ial,

i D E ,C R E T A
ência não há nada que di- Ih di

,

RES, particip am aos parentes e pessoas de suas rela- ,

zero
sidente do Tribunal de Cas- e Ira:

�rt; l.� - Fica. estabelecida pal:'l. o Município de

ções o nascimento de sua filha Maria José, ocorrido dia
Depois da loucura da sações. O professor, ao ou- "Amigo meu, tu e eu Flonanopoh.s, a segumte tabela ,de preços para a venda

12 do corrente na Maternidade Carlos Corrêa. sentença, o Presidente da
vir a condenação, não pôde

somos �íti�as daqueles im-I aos consumidores de carne bovma:
'. '

F'lor ianópol is.vLâ de Setembro de 1956. .

h I t
fazer outra coisa que bra-

ponderáveis que. fazem do j
a) CA,R,.NE D,E PRI.MEIRA QUALIDADE SEM

____ ,
) mm. a �ove a apresen, a sua

dar a própria inocência. O C '$
, .

P A R T I C I P A C A-, "0-
denllssao ao .chanceler-Mo!'; P 'd t "'.

1

�d f" julg.a�U[)l}�""l1umal}o um tr,e- '- ,"-" OSS,O ... por qUIlo, 1",' 35,OQ, (,com o maxI-

� por umú--sllcessão de' casos rtesl enie nao pOh e_. azer mendo j9go de azar e tor-l mo de 10% de co�tIa.peso)
" ,.- '. QU ra co SiL_,qxl� c orar se-

nam 19ualmeáte trág'ica a (lombo, posta, pa-tlllho)
,

I Afeopa-O
-

cretàml:)nte com êle. Os ou-
situação daquele que- é jul- CARNE DE PRI�EIRA QUALIDADE COM

,

Y I
tros juizes haviam querido gaita e daquele que .iul- OSSO. .. por qUIlo Cr$ 30,00 (com o máxi-

,
d

- ga".
mo de 25% de osso)

i sna con enaçao. (lombo, posta, patinho, coxão, alcatra e filet)

, - Condenei um homem l' , c) - CARNE DE SEGUNDA QUALIDADE COM
honesto - dizia .

I Depois de vários dias de Um poll·glofa de osso ... po'r quilo Cr$ 20,00
(com o máximo de 25% de osso)

angústia" Giuseppe Man- (pescoço, peito, costela e fralda)
fredini foi comprar uma .1810 d) MIUDOS
-forte d.ose' de sonífero, que coração, por unidade ... ,.... CI'$ 28,00
o farmaceutico 'lhe negou.

I b
Fígado, quilo, , 28,00

El1contraram�no, na ma- VANCOUVER (Glo e Dobradinho-fato, quilo
" 12,on

nhã seguinte, em sua casa Press) � 'A Canadian Pa- Língua, unidade 1............ " 30,00
!lessamgrado. Havia mor- cific Airlines designou 'Miss Rim, uni,dade " 12,00
rido como os estoicos, como Beatrice Wallenstein, de Art. 2.0 _ Ficam ,liberados os prêços da carne de
Se'neca cOI'tando a vel'a do ?8 anos, 11a,scl'da na Tcheco

, - corte especial: filet, alcatra' e coxão.
próprio pu)so. Eslováquial mas naturali- Art. 3.0 _ Fica estabelecido em Cr$ 26,50 o quilo,

I Na mesinha de cabeceira, zada canadense, para re-
o prêço de venda da carne do atacadis-

I
havia d�ixado um bilhete: pi'esentante ,do Serviço de ta para o retalhista.
"Não tenho mais paz desde Imigração em Vancouver. Art. 4.0 _ :Êste d'ecreto entrará em vigôr no dia 15

I
que não consegl1í fazer com Miss Wallenstein, que de setembro de 1956, revogadas as dis-

, que meus colegas aderissem cheg'ou há três anos ao Ca-
, ,posições em contrário.

à winha tese, e não resis- nadá, como imiglmnte, fala Prefeitura Municipal de Florianópolis, em 12 de
to ii idéia de haver conde- oito idiomas:. inglês, fl'an-

,setem"bro de 1956.
nado um inocente". cês, espanhol, russo, teche-
No ataúde, da mesma ma- co, italiano, alemão e es-

lovaco, e, em suas novas

funções, ajuda os imigran-
, tes que chegam pelos
aviões da CRA, procedentes
de Buenos Aires, Lima, Ci-

EPITAL DE CONVOCACÁO DO CONSELHO da de do México, Austrália,
DELIBERATIVO Hawai, Ilhas Fiji, AI!Jster-

De ordem do Sr, Presidente, e, de acôrdo com o que dam Hong-Kong e Tóquio.
dispõe o art. '19" alineas "a" e "b", dos Estatutos do Clu- Na ano, passado, quando
be, convoco os senhores membros do Conselho Delibera- tl'abalha1à:. "no Comitê. In

tivtl, para, a reunião que terá lugar na séde social, dia tergovernamebtal de Mi,gra-
30 do corrente mês, domingo, com inicio' às 10 hpras, ção Européia, lVIiss Wal-
afin de se deliberar, a respeito da seguinte lenstein muito contribuiu

I ORDEM DO DIA para a realização de um ca-

"

1. Apreciação e discussãõ do relatorio da Di- sameIlto
-

por procui'ação
retoria; entre, um 'habitante de

({
,

2. Apreciação e discussão das corit�s do exercí- Vancouvel;,' Alfredo Brigi-

� cio anterior; lio, e sua noiva, Vicenza,

�\1 I 3, Eleição dos membros da Diretoria e do Con- que estava na Itália. Quase

1\\ I
selho Fiscal para o per iodo 1956 - 1957. um ano depois, os dois noi-

Flor-ianópolis, 12 de Setembro de 1956 vos se encontravam, em
_-- _:_ J. B. GOnçalves - Secr. Geral I Vancouver. ,Germano H. Hatzfel� - MORRO AZUL - E. do Rio

I --------------------,--------------.----------------------------------------------------------

IAVENTURAS

----._----

Florianópolis, Terça-feira, 18' de setembro de 1956

S-ociais
ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS HOJE:

- sr. Vitor Alexandre

I Gevaerddos -- vva. Lucília Neves
I

jovem Edson Carlos
Teixeira

- sra. Benta Vieira
Santos

sta. Vanda Livramen
,_ sr. Izaías Ulisséa
- sr. João. José Cuper

tino Medeiros

to
sr. Públi� Palma,
sta. Rozelí Pizani

-- sta. Mauricéa
Grande Borges

Dal

p ,A R T I C I P A C Ã O
,

ATALIBA CABRAL NEVES
:e:

MARIA CELESTE CARVALHO NEVES
Participam o nascimento de seu filho Aderson,

(corrido na Maternidade de Tubarão, em 10 de setern-,
bro de '1956.

HELÁDIO MÁRIO DE SOUZA e A'LAIDE SANTOS
bE SOUZA, participam aos seus parentes e pessoas de
suas relações, o nascimento, em sua residência, no dia

30-8-56, de uma robusta menina, que na Pia Batismal re

.
cebeü o nome ,de Lucia-Helena.

' ,

_..:..__.._----,_ -----

Mês dos Enxovais
Uma grande v'itória das

- e donas de casa.
noivas

Incontestavelmente o estabelecimento em setembro

eOl'rente, como o "mês ,dos enxovais", mais uma útil e

valiosissíma realização dos estabelecimentos "A Mode
!ar", constitue uma grande vitória das noivas e donas de
tasa.

Ninguém ignora as tremendas din'culdades que se

tem de enfrentar na aquisição de enxovais ou utilidades
domésticas, tal o elevado custo que atingiram.

Assim compreendendo e objetivando por outro lado,
l1' ao encontro dos interêsses públicoS, decidiu' "A Mode
lar" pioneira entre 11ós' das grandes iniciativas, promo
ver esta tão simpática venda, ensejando a todos a me

lhor oportunidade para se adquirir artigos de perma
nente interêsse e utilidade com extraordinários descon-
tos,

Vale, realmente, a pena visitar as amplas exposições
c1bs conheci,dos e popldal'es estabelecimentos e conhecer
<'s grandes e raríssimas oportunidades, que ,estão senno
o�ertadas, num flagrante desafio a carestia geral.

,
"

o modo mais rápido de eliminar do sangue o excesso

_------.,. de .âddo úrico e outros

Em vidros de 40 'venenos d9'orosos é um

e 100 pílulas

Marmitas, - tosioheira
Fornece-se marmitas à domicilio.
Cosinha de la ordem.

Precisa de cosinheira, exigindo-se referência. Tra
tar no "Restaurante Rosa à Praça 15 de ,Novembro.

\

i, Lira Tenis Clube'

DO

......__, -'-_-----

O' SANGUE IL' A'VIDA

OSMAR CUNHA
Prefeito Municipal

QUADRO COMPARATIVO DO PR1!:ÇO ATUAL DA
CARNE NO VAREJO NO ESTADO DE SANTA

CATARINA
CIDADE CARNE S/OSSO CARNE C/OSSO
Rio do Sul . . . . . . .. Cr$ 35,00· Cr$ 33,00
São Joaquim ,.. "33,00 "

Lages , J • • • 35,00 "

Criciuma '
.. _ _ .

rampos Novos .

Itajaí .

'

.

Blume'nau _ .

Florianópolis _ .

Florianópolis, 12 de

30,00
35;00 "

33,00 " 28,00
" " 30,00
" 36,00 ", 32,00

35,00 30,00
setembro de 1956.

Peles de Coelho
Compramos aos melhores prêços! Remessa gratui-

ta do folheto "É fácil criar coêlhos" e outros, escre-

vendo à:

ZE-MUTRETA ---

VARIZES?
USE

HEMO·YIRTOS
LíQUIDO E POMADA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Flo-rianópolis, Terçà-feira,. 18 de s,ete:mbl'o de 1956 n ESTADO

o Figueirense vitorioso eoi Brusque
o DOMINGO QUE PA-SSOU FOI INTEIRA MENTE DOS FLORI,ANOPOLlTANOS QUE ALCANÇARAM DUAS VITORIAS QUE - VALEM POR UMA
GRANDE REHABIUTAÇAO DO NOSSO "SOCCERú� ':'0 AVAtAO VENCER o ÇAXIAS CONQUISTOU O TITULO DE CAMPE ÃO DO PRIMEIRO TURa
NO E O FIG�EIRENSE, REALIZANDO SUA MELHOR CONDltTA NO CERTAME( PROPORCIONOU AOS. BRUSQUENSES UM ESPETACUlO pE TEC-'
NIC,l\ E COMBATIVIDADE, CONSEGUINDO DERROTAR o ESQUADRAO DO CARtaS R.ENAUX, NOS DOMINIOS DESTE, P ELO ESCORE pE 2 A 1.

MUITO BEM, FLORIANOPOllTANOS DO AVAl EFIGUEIRENSEI

..
'

I

��"�'���=�:�-�'-�!º7�w�-?R������"�������7�����������.�·�·���������·�� 5��;�������;º;�t�����:)���'�����k������

Av_í" ·Campeã.' 40 ,.' tQ.�n.o
I

. Bafidoo c.a.xias� numa .. luta em que imperou a violência é a indisciplina, tom socos e ponta-pés nos derradeiros minutos, sendo expulses ';

..Hélio; Nilson e Amorim' .; Não concordou o Caxias com a expulsão de Hélio causador do "sururú") e deixou o gr amado aos 42 minutos '�

. dá fase-final - Erasmo, Nanico e Amorim (penalty), os marcadores -- Um pe;lalty nas barbas do juiz:
,.o GOtejo que se feriu na

I
Porém, poucos minutos an- te casual, verificando-se: vo presenciamos a uma par- o numero de advertências

I
tendo Amorim executado o das brucas. Enísio, ao ca-

. tàio�� de ·dom. ingo: !ne&ta:_ ��s.do seu encerramento re- s,ai-r fortemente contun?ido :t�da de movime�to e.sensa-
i pelQ árbitr?, Ao� 17 mi,nu- tiro .com rara perícia, con- becear uma bola muito al-

,C.ap.ttal; .entre Aval e Ca- gistrou-se um dU,el? no es- na fronte o player avalano, ç�o, com o A�aJ se 70ndu-! tos, numa Investi doa perI��- seguindo, desta forma. o. gol ta caiu sôbre o "center"

xias, pelo .Campeonato da
I paço entre os médios Ab,e- que teve. que deixar .0 gra- zindo com mais acerto que, sa ao reduto de Pl1CClnI, do desempate que VIrIa a Cleuson, machucando-o bas-

.

Divisão Especial . de Pro.f is- lardo.e Hoppe, Chocando-se. mado para os urgentes cu-I seu �antagonista.
-

O jogo' I' Joel cometeu toque dentro II ser o do triunfá avai�mo TIO tante. Mas foi outro lance

sionais, ·foi; em desses "pré- .as duas cabeças, num lance, I rativo� I violento continuou, infeliz- da área do penalty, não he- primeiro turno. casual e assim o médio não
lios condenáveis como liá por assim dizer, puramen- Veio a fase final e de no-

I mente, não sendo pequeno sitando o juiz em marcá-la, E [continuaram as joga- conheceu o caminhe da cer-

muito o estádio da rua Bo-
. ,

ca .. Os dois players, antes
,�

do lance, tiveram suas ca-

beças em violento choque,
sendo socorridos. Por sor
te o choque não eis enviou
ao Hospital.
Na .ânsia do gol do em

pate, lançou o Caxias uma

forte .ofensiva, tendo os

defensores do "Glorioso"

'rechaçado to�os os seus a

taques com destemor e

fibra
-

incomparáveis, pois
estavam dispostos e mais
do que nunca desejosos de
serem os felizes ganhado
res do primeiro turno.
E a pugna caminhava'

para o seu final, com três
minutos .para o seu termi

no, quando se \o.riginou o

tão comentado e condená
vel "sururú". O centro
médio Hélio atingiu por
tráz o "meia" Amorim, que
se' éncontrava sem bola
com às' atenções voltadas

'para o jogo um pouco dis
tantê. O "pivot" assim pro
cedeu quando o arbitro não

estava olhando� Amorim
reagiu a socos e ponta-pés,
e tivemos então uma .Iuta

corporal. Nilson foi em so

corro do companheiro e em

pouco segundo o estádio es

tava transformado num

verdadeiro pandemônio.' Vá-'
rios jogadores de ámbos os

lados intervieram em defe-
sa de seus companheiros dil
para acalmar os ânimos.
O CeI. Delegado da Capital

caiuva não era pa-I-co.
.
Vimos de cinco em .cinco

minutos, durante quas i- os
noventa minutos, imperar' a'
violência e também ades:"
lealdade para nos derradei
ros minutos, fervendo o

caldeirão da indiscíplina,
transformar-se num dos
maiores "sururús" já regis
trados na história do fute
bol catarinense, o que fez
com' que a quasi totalidade,
-sen ão a totalidade,' dos que
o presenciaram deixassem a

praça esportiva' praiana
desolada com .as cenas de

�o�����e eof�:��:�;�ade 'que Empate de um tento entre Bocaiuva e Guarani - Carlinhos e Zacky, os mar-
VITóRIA DO AVAí

d G I d IComo parte da rodada
,/;... __ ....... ca qres:.... O ea - a na pre iminar

complementar do primeiro
. Bocaiuva e Guarani, em- sabatina apresentaram

.

a lhor, mas nem por isso COl1- BOCAIUVA _ Oírasol :

t�rn�!, o elmb�te en;r� aI-
patando na tarde de sába- renda ínfima de Cr$ 285;00 seguiu o desempate, dada a

I
Bonga e Milton; Céser

VI-ce ��.tes, OC;IS e � v�;ne"_ ido. permaneceram on de es- (duzentos e 'oitenta e cin- golidês da defesa boquen- (Tião), Nils.o·J e Tião (Ce
gros irra ser � mais pu- lavam, nos 30 e 40 lugares, co- cruzeiros), cpm- prejuízo se. Em alguns lances im- sar) : Carriço, Duarte, Ca-

xcados" et eletArIz�ntes do r respectivamente.
.

para a F.C.F. de cerca. de perou .a violência, mas tu'do bano, Ceará eAlacky.
ampeona o. S81m .•acon- .' ; mil crnzeiros, � ,�. acabou na Santa paz do GUARANi Clóvis;

teceu; mas o que nã o espe-. [O préljo contou cP� a; -

d I do jogo começpu com as Senhor, com as duas es-, Victor e Fausto; Orlando,ravam os aficionados era presença e a gumas eze�.
que a pugna viesse a des- na-s de . expectadores, � na duas falanges ·/apre8enta.n- quadras .dividindo as" hon� Anástácio e Aníbal; Nami,

cambar para a violência e maioria. per.tencentes aos do excelente "disposição, de loas dá rodada derradeira Dedéco, Carlinhos, Sadi e

d luta e transcorrído um mi- do i)l�ime.iro tui'l)o. o Mário.-
a .bruta.lidade para no fi- dois clubes, vín. ó uma, ve.z 1
nal transformar-se num a- atestar q__descaso do púhli- nuto o Guaraní conseguia I .

'

_ � _

,

. -

',-
Juiz:

..

Gi lberto: ,Na-has,
I

. .

di t a abertura do escore, por Os- que mais sé -destaea- com atuação correta e im-
montoado de socos e ponta- co pe os Jogos em ISpU ,a , .

intermédio -de seu "center"_. ram : Clóvis, Victor, Faus- parcial.
pés,

.

o q-ue levou o árbitro do Campeonato da Divisão

IE t d f,' ais mui Carlinhos.
.

to,. Dedéco 'é.Anastáció no 'P.reliminar:,._Vencet(o Bo-
,a expulsar os três princi- x ra e pro lS.SLOn •. ,

-

b·
.

I b '0 "onze" ·do.s. maruJ'os, tncolor ,e Glrasol, Bonga, cajuva o embate dos aspi-pais causadores do "SUnl- to em ora. os CInCOS c U es

d I P·ar·tI·cl·pam se es vendo-se inferiorizado' no
' Miiton, Tião, Duarte e Za- rantes., pelo escore' de 5xO,

rú", ou seja os diànteiros que e e -

f
.

Ih m'·arca.dolo,. lançou uma leve cky. conserva.ndo�se invicto na
Amorim e Nilson e o' "pi- orcem p'ara me orar o

I.

d' t'c l'CO dos sellS es ofensI'va ten'd;' o team ori- AS'equipes formaram as- vice'-liderança da catego-vot'! caxiense Hélio que foi lil Ice e n -, '1, I .

quem, de'u início ao "vale quadrões, conseguindo não entado por N.ewton Garcez

I'
SIm:

tudo". poucas' vezes oferecer lntas defen,dido 'com energia os .

O Avaí, na qualidade de de sensações e movimento. ataques para também-ir por ,50 CAMPEONATO· ESCOLAR E 4°" teve que entrar em campo
co-líder do Campeonato, Assim, as bilheterias, na. diversas vezes levar a 'pâ- com dezenas de policiais,
iria conhecer p poderio ca- I �:��e.à�.�t�;�lar�: ����::� CAMPEONATO· NORMAl' REGIONAt Paysandú 2 X conseguindo serenar'o am-

xiense, cúja .

jornad&- no biente.
certame não o recomendava � pontaram-se de molde a Voleiból regional. masculino.: Estl'va 2 Registre-se quê o dian-
muito. Mas era o bi-cam- ()�A'M)'J..··.·o!ACALM-A merecer aplausos. Várias Palhoça 2 x Saco dos Limões O, sets de)5-9 e·15-13. .'

teiro Amorim, atingido no

peão do Estado,. vindo de Iv:;;,. oportunidades, algumas de São José.2 x Coqueiros 0, sets d,e 15-11'e 15-3. Em Itajaí foram defroh- ['osto por dois ou mais ad-
- ouro, perderam. as ,duas li- Palhoça 2 x Es.treito 0, sets de 15-9 e 16-12. '

um jogo em que se rehabi- tante_s PaYsandú, de Brus- ,7ersários, chegou mesmo a

litou-dos vários insucessos, A-TOSSE I
nhas de frente, notadamen- Abrigo d'e Menores 2 x São José O, sets de 15-0 e 15-6.

que e Estiva, local. Dois lançar mão de uma gar-&l .

te a do 13ocaiuva, em tarde Abrigo de Men. 2 x Palhoça 1, sets de 15-2, 6-15 e
.

:a���o:":n�á�l�fiC���;� ::�
.

infeliz_: O empate -veio" por 15�9.
-

.
_

" .

. ;���oosu �al�arccaaddo�o d�a;o�� ��f�e;��ári��ic�;�c::r::r��
versário de respeito. _ como receita intermédio de Zacky, mas o

- ,Voleiból regional feminin?:
'

.

ma que o Ava-í foi procla- 'defésa, a ,qual foi tirada de
O Caxias com�çou melhor gol�foi bem anulado pelo' Trindade 2 x S: José 1, com sets de 9-15, 15-4 e 16-14. ma-do vencedor do primeiro suas mãos pelo presidente

o jogo, chegando mesmo a árbitro que ac�sou toque Palhoça 2 X' Estreito O, com sets de 15-6 e 15-8. I turno e o Paysandú seglln- da' F.C,F., -sr. Osni Mello.
dar a impressão de que ven- do player boq·uense. Este Trindade 2 x_ Coqueiros 0\ set� de' 15-1 e 15-12. do colocado. Foi decretada pelo á/nitro
ceria 'o prélio, ainda mais não desistiu <de prOC"llrar o' Palhoca 2 x Saco do L. O, com sets de 15-12 e 15-19., '

a expulsão dos jogadores
após o gol de Erasmo,' aos Te�u�o fill�l guarne�ido �or Palho;;a'_2 x Saco dos L. O', c?m sets de 15-10 e 17-15.

.

Nilfl0"n, Amorim e Hélio, os

,26 minutos, em bela cabe- ClOVIS e mmutos apos atIn-
. AtletIsmo escolar masculIno 75 metros rasos.: I· , causadores 'do tumulto. Po-

çada, recebendo qe Filo g.ia o obje'tiv?, numa inves� l.b lugar ;__ �silvio ;.Ga.ndolfi, do Jrineu Bornhanseu, Olímpio'4 x Marciv rém, os caxienses nã.o con-

que arrematou do seu se- tida
_
das mm,s, pod�ros�s e 11 se-gpndos; cordaram com a expulsão

toro Foi então que· o Avaí As novas Pastilhas
.

na qual o zagueiro louro- .',2.° lugar ---: E'rico Torres, do Getulio Vargas' t' D' 1 do companheiro, -resolvendovick dão à suá toSSe um alivió V· t' f
-.

3 I'
'

V lt dR' 10 laspassou a jogar o que sabe, IC 01' se es orçou em vao .0 ugár-- a er a osa, do Abrigo de Menores; .

não prosseguir o jogo, re-
como V.jamaissentiul...·.porque • ·t· 't d dnão demorando a surgir o combinam os medicamentos par[j. eVI ar

.

a, �n, ra.u,� 4.° lugar -:- Antônio Peixoto, do Presid,ên�e Roose�el�; tirando-se para as late-

empate, pOl' intermédio de comprovados de Vick VapoRub pelota nas redes, bugrInas. 5.0 lugar, � Renato Stoeteran, do Arquhhocesano Sao Na cidadé de' Blumenau rais. O árbitro, mantendo
Nanico, após Nilson .ter com o novo antisséptico Estav,'l ence.rr�da a conta-� José, e foram degladiantes as' equi- a. sua decisão, deu cinco
chutado no travessão, ao re- penetrante Cetamiuml gem logo no, período inici- .

'6.0 lugar _. Adail Borges,' do Venceslau Bueno� pes do Olímpico, local e' minutos para que os join-
. . Experimente as Pastilhas Vick I I

'.
,

S lt I
•

ceber um centro de Rodri- �, '5'
a . , a o em atura Marcílio Diâs, de Itajaí,' vilenses voltassem ao .gra-
Na f.a,se c'omp)ement�r, o �.1.0 ,lugar ;_ Getuliõ Souza, do Abrigo de . Menores, vencen,do o conjunto de Ni- mado, o que não, aconteceu,

Guaraní nos pareceu me- 1rh,25; colau pela goleada de 4 a e exgotándo:se o prazo con-
I �� _••.••••e!lll.•••�. ",2.0 lugar _ Valdir Silva, do lrineu Bornhausen, 1m,- 1. cedido, {oi encerrada a por-

25; fia com o triunfo avalano

3.0 lugar _ Alceu Sell, do Arquidiocesano S. José, pelo escore de dois a um.

1,20; E' necessário que conde--
4.° lugar _ João Martins, do Presidente Roosevelt, A ClASSIFICACAO nemos a atitude, do .pre-

. .,..'
1,10; . • sidente do Caxias, o qual

4.0 lugar _ Jaime Ramos, do Francisco Tolentino,
. DO 10 TURNO impensadamente desconhe-

1,110;
.

cend� as boas normas do
5.0 lugar· -:- Severian-o 'Bento, do Getulio Vargas, 1m,

.

sadio esportivismo ordeno!!
05; 10 lugar' � Ávaí, 4 p. p. a�saida do quadro, não per-

6.0 lugar _ Daniel, Bacchi, do Venceslau Bueno, 1m 20 lugar _ Pay.sandú, 5 mitindo que prossegui�'sem
05. 30 -lugar - América, 6 o. jogo com a disputa dOi{

Salto, em distância: 4° lugar _ Olímpico, 8
i três minutos restantes. Que'

1.0 luga.r _ Vital -Florentino, do Abrigo de Menores, 50 lugar _ Carlos Re:

I
"bela" lição de esportivis-

com 5m,03 novo recorde escolar, ao cair naux, 9 mo deu o maioral caxiense
anterior que era de 4m,53;

-

60 lugar - Estiva e Fi- que sabe perfeitamente que
2.0 lugar _ Elmo Kiseski, do Getulio Vargas, 4m,28; gueirense, 10 lo player _expulso, seu pro_'
3.0 lugar _ Edi Castro, do Arquidiocesano São José" 7'0 lugar _ Palmeiras, 11 tegido, é useiro e vezeiro

4m,22: e 8° lugar _ Caxias, 13 I em golpes desleais pelas
4.0 lugar _ Gilberto. MLfller, do Presidente Roosevelt, 9° lugár-':'__ Marcílio Dias, 1·
(C�o\nti):}ua na 5a. J)�g;in.a�·· 14'. I (Continua na 5a.

c::::a
....
•

-
r:::l

.

IASOUETEIDL . VELA

o T. .tume do Extra Flamengo 1 x Fluo

América 1 x São Cristó
vão O

Flamengo 1 x Fluminen
se O

minense O
O clássico. Flamengo x

Fluminense, domingo efe
tuado no. Maracanã, foi ven
cido pelos rubros-negros
pelo escore mínimo, gol de
Baba, 'conquistado !pouco
após da perda pelo tricolor
de uma penalidade maxima
que bateu na trave.
Os resultados d_os jogos

'do certame carioca, realiza
dos sábado e domingo: -,

Bangú 2' x Botafogo 1
Vasco 3 x Bonsucesso '2
-Olaría 2 x Canto do Rio O
Madureira 2 x Portugue-

sa O

tia.

gues.

Equilibradas as ações,
pudemos observar um pré
lio renhido, disputado me

nós no centro do gramado
do que diallte das ,duas m'é
tas. Não deixou,

-

todavia,
de ter os seus lances brus
cos.

Aconteceu que num dos

pode'rôsos avanços avaia·
nos a bola fo� a Rodrigues
qUe logo' fulminou, tendo
o zagueiro

.

Ivo defendido
com a mão, nu'm, pena"lty
claro e ,indiscutivel que o

árbitro para espanto" �le.
todos; resolveu não con�e
der, prejudicando desta

forma o clube presid_ido pe
lo dr. Celso Ramos Filho.

o primeiro tem-
sem véncedor.

o AMERICA VENCEU, MAS· PERDEU A.
VICE-1IDERANCA

,

O ,conjunto do América,. a vice-liderança com o em

vice-líder, derrotou ao Pai-I
meiras, em Joinville, pelo: pate do Paysandú diante do

escore de 2xO, mas perdeu' Estiva.
'

----------------------
/

o TAMANDARE' NOVO lIDER I:NVI(TO
DO CERTAME DE AMADORES

Na' préliminar da tarde· fiço, verificou-se a vitória
de ôntem �o estádio da' ,do primeiro por .5x2, pas

Praia. de Fóra, entre os sando a liderar a disputa
invidos cdnj untos do Ta- do Campeouato Amadoris-
111án di'll;é e' oS,tal Telegrá- ta.

. ,-
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O E S TA D,O" Florianópolis, Terça-feira, 18 de setembro de 1956
--------_._-------

-

.�--...... -

, ,I' , Essas faculdades justifi-I JUS T I F I C A ç ii Ocombate ao comunismo e ob

cam-se porque a desapropria-
f sol tl ç � o verdadeiramente

,

teve decisão judicial favorá

ção por interêsse lSo�Íal, é compatível com �s imperati-I A Constituição, art.' 182 vel à sua pretensâ., de re

instrumento de reforma bá- vos do desenvolvimento bra- declara que as patentes, com verter ao serviço ativo. D1s

síca da sociedade. Assim roí, síleíro.
'
as vantagens, regalias e cutía-se, no procssso, qual o

acolhida no texto' da Constl- "Rio de ,Janeiro, 23 de junho prerrogativas a ela inerentes pôsto em que se deveria ope-

tuição e assim é entendida de 1956. 'são garantidas em tôda a rar a revisão, se no antigo

pelos intérpretes e comenta-' Hermes Lima I sua plenitule, assim aos of'i. ou no novo; êste assegurado

dores. Ela é recurso de que .' �ELATOR I cíaís da ativa e da reserva�' pelo art. 182 cítado.

só ,extr�ordinàriamente lan.l F. C. ele San Tlag:o Da�ta::: como aos reformíldos.. .',O assunto cresce de impor-

çara mao o Estado, ao pas- Carlos Medeiros sIlvai Seg'undo o mesmo" dísposí- tâncía quando se trata da

so que a desapropriação por Francisco Brochado da Rocha tivo constítucíonal, o oficial convocação dos ínatívos, em

necessidade ou utilidade pú-! A. Gonçalves de OUveÍl'a das fôrças armadas SÓ per- caso de 'guerra. Em tal caso

blica é recurso ordinário da' REVER�ií DE MILITAR derá o pôsto e a patente porJquaiLs os Postos que deverã�
Admínístração para atendi-I' AO SEVIÇO ATIVO sentença condenatória pas- ocupar Os oficiais da resar-

mento de necessidades cor-' ANTEPROJEO DE EMEND"' sada em Julgado, cuja pena va ou reformados' chamados

rentes de seus serviços. CONSTITUCIONAL * restrttí va da li15erdade seja ao serviço da Pátria? .

Bxprâmíndo o t.caráter- ,na., Acrescentava um .Par ágrnfo superior_a doil3 anos, ou fôr, A Emenda ora proposta vi

cíonal da poütíca. de justa, ao-Art. 182 da Constituição' declarado do oficialato, por sa a disciplinar a inatéria

'distribuição da propriedade,' As Mesas da Câmara dos I decisão de tribunal militar declarando flue o oficial dá
o recurso' à desapropriação, Deputados e do S, nado Fe·, _Por. outro lado, a legisla- reserva ou reformado, quo,

'por Interêsse uocíal ficou t:x-' dei-al promulgam, nos tê::·' çao Vigente, em muitos ca- nos casos previstos, em lei

clusívarrrente reservado à u-l mos do art. 217, §, 4.0, da' sos, assegura ao militar pro, fôr convocado ou reverter à
níão. Essa politica possui, Constituição, a seguinte E- I moções ao passar para a re- atividade, terá : o pôsto qu �

sem dúv.ida, seus aspectos manda ao texto constítucío- ; serva e quando reformado. possui a no serviço ativo.

regionais. Todavia, ela terá nal: I E' notórí., que os oficiais E_ntã,o, tôdas as promoÇões
As - 8hs. ne.cessàrtamente de coorde- i d�s fôrças armadas que es- obtídas na passagem para a

Charles VANNEL em:

I
nar-se num plano geral qU0 Artigo único. O art. 182 dã, tao reformados ou na reser- inatividade ficarão sem ereí-

A ULTIMA SENTENÇA à União caberá executar a- Constituição, passa a vigorar' va têm, atualmente, em sua to: o oficial, ao voltar ao

_ No Programa:
través das etapas e modali- acrescido do seguinte pará- grande maioria, pôsto supe- s�rviço ativo, não poderá ter

dades aconselhadas pela x' grato: ,rio�' ao que possuíam no posto, nem situação superi·
Cine Reporter. Nac.

I periência;
,

. _! § 7.? O militar aa rel3erv� serviço ativo. 01' ao companheiro de �rmas
Preços: 10,00 5,00. �ol:ocar, a des�propnaçar I ?u. �eformado:, que r�verter a Em tal �,pótese, com as

que permanecera na atlvic1a-

Censur� até 14 anos. IPor �nt�resse soc,lal n� d�- atividade, ,tera o P?sto <;lu€' patente,;; e postos 'ar t'd de., ,

• pe��enCla de. lI�den�zaçao lhe .conpetla ne:> servlço atiVO. em tôda a Gua Ple�it��� ip��! . �e,ra de�estlll1Ulo ao� ofi-

-- .. ---- .,-_.

i'WJ
. prevla e e;n .dlUhen·� e tor-I RlO de Janeiro. 10 �ispositivo constitucional

ClaiS da attva Ge tal nao 0-
-

•"u.1 I I ...
nar suscetlvei$ de adiamento vigente milit

1C0rrer.

t" ; indefinido pledidas de pre-
I '!' Texto da Constituição vertere:n o� er�:es, ao, _re- I A Emenda visa, assim, a

Fi .
' mente. opor�un!dade. .

Federal de 1946 a que· se re- nos casus �x;re iÇO atlJ�' �f�star óbic� constitucional
_..._....._....._.. ,

- Ocasionarao esse adiamcn, fere a Emenda: não poderão tal' pSSOl endl. e., a Justa solucao do problema
to as grandes s,omas que, enl "Art. 182 As patentes, com so'" do- qu lh� .

os t�S iver_! Rio de Janeiro, 6 de junho
"Sessão das Moças" d' h' d 't d d t I'

, " " e elo es ao asse- de 1956
lU e:ro, e co� a o e e �-

as van agens, rega las e prer· gurados na inatividade. I
.

As 7 - 9hs. I ma S? vez, terao de ser d�",: rogativas a elas inerentes são Já há Pre�ede t ;
Â. GopçalV'es de Oliveira

Robert RYAN em: I pendidas para a de,sapropna- garantidas em tôda a Illenitu- nado na Cor{, lt �, ,exaam.-: RELATOR

TORMENTA .NO "a-o de a'r€as e pa' tri'mO'ni'os de, assim a�s oficiais da ativa �!:>u Orla er:1l, F. C. de San Tiago Dantas
'"

. _

-

a' ,

' da Republica,' d'e oficial re-
i

ALASKA
de milhoes de crUZ�lr os e e da l'eSNva, como aos refor- formado .qtíe a P' '. .'

Carlos Medeir08 Silva

mesmo a bilhões. mados. .', o aSsa! para Franci�co Brochado Íla Rocha

No PrograIl?a: milhões de cruzeiros e mes, § 1.0 Os títulos postos e �o: ese�v�, fora promovido Herme8 Lima.'

Noticias da Semana. Nac. I mo a bilhõ,s. uniformes militares, são priva.
se ViÇO de guerra e dt:,

Preços: 1,00 - 2,00 -I Ao, E_stado, ,pelo texto a-
I

Uvos do militar da ativa ou da

,tual, nao se concede sequer reserva e' do reformado:
3,50., ,a práti-�a usual, reconhecida § 2.0 O oficial das fôrças ar-

Censura até 14 anos. ,aos devedorel3 de importan' madas só perderá o pôsto e a

---------�------------------------... ,trs quantias, de satisfazerem patente por sentença condena-

A--- petrobra's em acela'rado seu débito dentro de, um pe- tória passada em julgado, cuja

.

ríodo de t�mpo mais ou me" pena réstrita da liberdade in-

nOs longo. A iniciativa do E�· . divi,dual ultqpasse dois anos;
.

lI'Imo de trabalho tado em Jav-pr de mudanças ou; nos casos previstos em lei,

,
,,', estruturais, reclamadas ,pelo se fôr dedarado iildíg-no do

JA' R'EFINA 830/, DA GA-I hia rleclarou O presidente se concIuida
.

a Fábrica de p�'óp:io ,desenvolvimento c.a- oficialatololt com êle incompa-

,O"
"

I • •
'_ f pitalista cie nossa economla tível, conforme decisão de trio

da Petrobras que e alta-
I
Fertilizantes ,de Cubatao, não Ge asilegura. nenhum;:; bunal militar de caráter per-

SOLINA CONSUMIDA NO, mente significati�o o. fato co� capacidade pal�a.,p�o-
'

c<;>ndição hábil de realiza- mantente em tempo de paz, uo

, de haverem as refll1arias de dnzll' 340 toneladas (hanas çao. _; de tribu�al espeda) em tempo

PAiS. --O' PRODUZ ASFAL· Mataripe e a "Presidente ,de adu bos. nitrogenados.' Pelo cop.trá_ri_9. A, e.xigênch. de gueL'ra e,�tcl.la ou c;jvil.,
-

I (B "d" I d
.

C' B,'l
- . da indeuizaçao previa e em .x

TO SUFICIENTE PARA
ernar es e eval, o. conSi- om iSSO � I aSi nao �ais 'dinheiro tranca a porta às !'i 3.0 O militar em ati\'idade

"

I
deravel�ente a medi� men- precisará lmportar sehtre po'ssibilidades d� 'reform�.s que aeeitar cargo púhlico per·

l:tl registrada em 19"5 In do Chile no ano proximo "entr tanto nao poderac manente, estra,nho a sua 'Car-

, O CONSUMO NACIONAL;
� , ;). -

, qu._, e., _, J,'eira, será transferido para a
-

formou que se encontram poupando mais de 2 mi- deixar de Vir. A q�estao e. sa.
b mas trara' se a lei l'esel'va, com os direitos e de·

RIO (Agência Nacional) I
bem adiantados os estudos lhões ,de dólares em divi- er que I' ça-o' veres definidos em lei.

.
_.

se a revo u ,

- Falando ao microfone' par::>, a construçao da refi- sas.
/ I A flexibilidade' do textc § 4.0 O militar em atividade

, da "Voz do Brasil", Ô. coro- : nl1ria do Distrito Federal,
I. �uanto à Fábrica de As- proposto' comport.a ,s�luçõ�s que aceitar cargo público tem-

nel J"na,ry Nunes, presi-' (:{I!TI çapac�dade
I

pata pro- falto, terminada no começo d!ferentes para sltuaçOB8?i porário, eletivo ou não, será

"f I drv rs O que parece de todo agregado ao respectivo qua-

dep.te da Petrobrás, disse (:t êF,ar 90 mil barris diários, dêste an01 está em pleno 'e a1sh", 1 m se tr'ata"l- dro e somente contará tempo
I

t d
.., t" �. _ aconse ave e •

que o programa da empre- aeen uan o que, no mo- funClOnamen o, Ja !I1ao se do de desapropriação que a- d e serviço para a promoção

'la está em pleno desenvol-. l11ento, as refinarias ofi- importando mais asfalto do ,qui pod:'rá abranger áreas 'f 'por antiguidade, transferência

vimEnto, trabalhando·se em I ciais .opéram 83� de tôda a
'

estrangeiro. Escla:eceu ai�- ,�erviços .ex�ensos e 1ml?or. para a reserva ou reforma. De

ritmo acelerado em todos gasolll1a consumIda no país da que a produçao da fa-. tantes, ah areas e servi.ços pois de oito anos de afasta·

. '.,
'

..
. ',menos extellJ30S e menos Im· mentos contínuos ou não, será

os :>eus setores, com ll1te- e 65% de todos os depva- :
bnca, de 10 mil tonela?as portantes, permitindo, dêssf transferido,' na forma da lei,

g;',-:' apôio do govêrno, li- dos ,de petróleo. Prevê-se mensais, atende perfeita- I
modo, que a forma de inde- para a reserva, sem prejuizo

\TC de qualquer interfe.: que em 1960 todo o con'su-
,

mente .ao consumo nacio-
I

niz3;ção varie -, ora em d�- da contagem de tempo para a

rência da política partidá-' mo de derivados de petro- nal. 1 11he11'o, ,or� em tItulos da .di' reforma.

. ..
I "b t' C I' f' 'd ,v�da publica, ora em pla- § 5.0 Enquanto perceber re·.

ria e 1l1.telramen�e preo-jleo do PªiS_ sera co er o : ,onc Ulll, a ,l,rm,an, .0 q�le zos mais,longos, ora em p'l'a, muneraçào de cargo permanen-

cupada em produzJr com o pela produçao de nossas re- a Petrobras e reahzaçao -

ZOs mais curtos. te ou temporário, não te�á di-

máximo de rendimento. De- I finarias. vitoriosa que cresce e se A Cpmissão 'espera qUe f reito o militar aos proventos

pois ,de fazer referências FERTILIZANTES E exp:mde cada dia, que é o sugestão oferecida, na' foma do seu pôs to. quer esteja em

, B'l h da pr€.'3ente Emenda colo- atividade. na reSf>r\'a ou reror-

às .<ttividades da emprêsa' ASFALTO Pl'ÓpriO rasl. em m�rc. a • que o problema da d�sapro. mado.
-

na Amazônia, em outros Es- �Revelou o coronel Jana- _pa I'a a sua. ..... ll1dependencia. priação por interêsse so�ial § '6.0 Aos militares se aplica

tu('os do nordeste é na Ba- rY Nunes que se acha qua- econômica.
I
em têl'mos propíciOS a uma .o disposto nos arts. 192 e 193

5· Campeonato••. CINE SÃO JOSE
As 3 - 8hs.

Rosita QUINTANA
Columba DOMINQUEZ
Andrea PALMA em:

MULHERES QUE
TRABALHA�I

No Programa :
,

Jornal na Tela. Naé.

Preços : 11,00 - 5,50.
Censura até 18 anos.

(Continuação da 4a Pag.)
4m,05;

5.0 lúgar - Valdori Oliveira, do Francisco Tolenti

no, 3m,86 e

6.0 lugar - Osincy Campos, do Irineu. Bornhausen,
3m,40.
Arremêsso de pêso:

1.r� lugar - Carlos Buck, do Abrigo de Menores,
10m,58;

2.0 lugar - Clóvis Santos, do lrineu Bornhausen,
10m,04;

3.0 "lugar �'Reinaldo Medeiros, do Getulio Va.rgas;']:
8m,91;

- Silvio Silva, do Arquidiocesano São José,
8m,06;

- Dorival Vieira, do Presidente Roosevelt,
7m,50 e

As 2 - 5hs.

4.0 lugar "Sessão das Moças"
Ralph MEEKER - Betty

HUTTON eJ11:

MAIS UMA VEZ PERDÃO
tecnicolor

Preços:
-

1,50 - 2,00
3,50.
Censura até 5 ano�

, As 7,30 - 9,15hs.
"Sessão das Moças"

Comei WILDE Rita
GAM em:

SAADIA
technicolor

'

Preços: 1,50 - 2,00
3,50.
.Censura até 5 anos.

5.0'lugar

6.0 lugar - João Rosa, de Venceslau Bueno, 6m,29.
Revesamênto de 4 x 75 metros:

1.0 lugar - equipe do Abrigo de Menores, com 42

segundos e 4 décimos;
2.0 lugar - equipe do lrineu Bornhausen;
3.0 lugar - equipe do Getulio Vargas;
4.0 lugar _. equipe/ do Presidente Roosevelt;

- 5.0 lugar - equipe do Francisco Tolentino e

6.° lugar - equipe do Venceslau Bueno.
A equipe do Abrigo de Menores -formou com Valci da

Rosa, Vital Florentino, Nestor Baggenotora e Getulio de

Souza, enquanto que o Irineu : Bornhausen, segundo co

locado, teve sua equipe formada por Silvio Gandolfi,
Albino da Luz, Ilson 'Dias e Loriberto Vieira.

(Continua). C�S-[_i !
-

As - 8hs.

Ankito - Violeta - FER-'

RAZ em:

Ó GRANDE PINTOR
No Programa:
Atual. Warner Pathé. Jor .

Preços: 10,00/-:- 5,00.
Censura até 14 anos.

Avai campeão•••
(Continuação da 4a ..pág.) .ursos técnicos aprecia

costas, quando o árbitro se veis. Boa conduta.
. distrai. PUCCINI - O goleiro

A arbitragem foi a pior alvi-negro esteve firme, em

que já apresentou o sr. bóra poucas vezes chamado

Gerson Demaria, Faltou-lhe a intervir. NACO - O mais
mais energias para repri-- fraco da retaguarda. Ape
mil' as jogadas bruscas e 3ar disso não .decepcionou.
desleais, além de falhas de IVO - O gigantesco za

monta, entre elas o penal- gueiro é de fato um joga
ty de Ivo que todo mundo dor e tanto, embórà do

viu, menos s. s. Acertou, po- mingo não tivesse apresen

rém, '{la expulsão dos três tado seu verdadeiro jogo.
jogadores acima citados. JOEL - O melhor do "on-

ALTOS E J,JAIXOS ze" bi-campeão do Estado,
TATÚ - Um grande ar- Técnicamente um grande

queiro, não resta dúvida. player, Brilhou. HELIO �

Fez duas defesas de vulto. Violento e desleal, mas um

WALDIR -'- Um gigante o jogador de grandes apti
veterano zagueiro. Dominou dões técnicas' e recursos

bem na sua área. GUIDO - fisicos apreciáveis. Foi o

Outro valor positivo da causador do maior "suru
defesa avaiana. 'Desempe- rú" dêstes últimos anos.

nhou com denodo seu pa- �IOPPE - Sempre Q' -mes-'

pel de zagueiro marcador mo, jogador arrojado e pre-
.

de ponta. MARRÉCO - Co- ciso. Bom desempenho,
rajoso como sempre. Não FILO - Esforçou-se bas

deu tréguas ao extrema ca- tante. Convenceu; ALCEU

nhoto caxiense. ABELAR· - Jogou bem. Tem classe.
DO - Destacou-se como o CLEUSON - Peça valiosa

melhor homem na cancha, do quadro visitante. Çor
apesar de fortemente atin- respondeu, sendo o prin
gido _no primeiro tempo. cipal homem da Hnha 'de
Brílbou, a mais recente

I
frente. ERASMO - Fez o

aquisição avaiana. ENiSIO que lhe era dado fazer.
- ;Estupendo o médio "az-', Marcou o ponto de honra

zu'rra". Jogou com classe e : dos seus. ZEZINHO - Não

desembaraço. FERNANDO' convenceu. Correu muito no'

___!"Não átuou bem, mas tam- gramado mais nada pI:odu-'
bém não decepcionou. Mui- ziu de aceitável.

to esforcado. AMORIM - OS QUADROS
Teve ex�elente conduta o AVAí - Tatú; Waldir e

player avaiano. Muito lu- 'Guido; Marréco, Abelardo e

tador. RODRIGUES - Ape- Enísio; Fernando, Amorim,
sal' de muito matcado saiu- Rodrigues, Nilson, e Nani

se pem. Cooperou. NILSON co,-
- Novamente o melhor da CAXIAS - Puccini; Na

va.nguarda. Elegante nas co e Ivo; Joel, Helio e

jogadas. Tem classe e en tu- Hoppe; Filo, A\ceu, Cleu

siasmo de' sobra. NANICO son, Erasmo e Zézinho.
- muito vigiado. Mesmo as- RENDA

sim' f.ez perigar o arco ad- Cr$ 18,200',00, a renda do

versário. Jogador de 1'e- enconh'o.

As - 5,30hs.
"Sessão das Moças"

Ralph MEEKER - Betty
HUTTON em:

MAIS U:MA VEZ PERDÃO

Preços: 1,50 - 2,00
3,50.
Censura até 5 anos.

As - 8hs.
.

"Sessão das Moças"
Cornel WILDE - Rita

GAM em:

SAADIA
tecnicolor

1,50 - 2,00Preços:
3,50_.
Censl!ra até 14 anos .

•

desde 1909. ••

Nas Orquestras Sinfônicas, Bandas

de Música, Orquestras de Jazz

e Bandas Marciais, a superior

qualidade dos instrumentos musi cai s

WERIL, fruto de quase meio

século de constantes aperfeíçoament )-,

assegura eXEcuç§es

perfeitas e inexcedíveis.

fene.r�. execução musicai ...

com, um instrumento

'Fabricados e garan'tidos pela tradicional

INDÚSTRIA BjASILEIRA DE INSTRUMENT03 MUSICAIS WERtL LIDA.
a maior fáb�ica de Jnstrumentes
musicais da América latino

Escritórios: Rúa Brigadejro Tobias, 648-653

Caixa Postal, 480 • End••Telegr6fico: WERIL
São Paulo

.-..............
•

•

Retorma Constitucional

Lir� T_ni� Clube
I
EDITAL DE CONVOCACÃO· DO CONSELHO

DELIBERATIVO '

. ?e ordem do Sr. Presidente, e, de acôrdó com O' ue
éhspoe o ai't. 49 alineas "a" e ub" d E t t t

q
,

. , os s a u os do Clu-
b.e, convoco os senhores membros do Conselho Delibera
tiVO, para a reunião que terá lugar' na séde social dia

'30. do corrénte. mês, domingo, coI1,l inicio às 10 h�ras,
'lfim de se deliberar a respeito da 'seguintEl

ORDÉM DÓ DIA

Apreciação 'e discussão do relatorio da 'Di
retoi'ia;
Apreciação e discussão das contas do exercí
cio anterior;

3. - �leição dos membros da Diretoria e do Con

selhg,_ Fiscal para, o periodo 1956 - 1957.
Florianópolis, 12 de Setembro de 1956

J. B. GOnçalves - Secr. Geral

2.

AGRADECIMENTO
\

. MaúS'.José d� �ilva .vem p..or intermedio deste agra

;-ecer ao digno medlco Clrurglao Dr. Ney Perrone Mund
bem como ao corpo de enfermagem dQ Hospital de Ca
ridade de Florianópólis pejo tratamento e carinho que'
',he �edicaram durante a sua enfermidade Inaquela casa

hospitalar. , .

PEROLA
Vende-se ou arrenda-se o PeroIa Res-táurante. sito à

rua 24 de Maio,r,748 no Estreito � Informa-ções no local.
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Com a Biblia

CONCUHSO PARA PROFESSOR DE PRóTESE
BUCO-FACIAL

o _()'_'(UP>()_()�( ()_()_O_()_()_()_()�()_()'_'()'_'(j�·�', NOi r«
i ,., I

'

.:

.

'io� A_ t e D .� a' . 'o I.",'
TlmçA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO

_ ll:les, muitíssimo contristados, começaram "um por
11m a perguntar-lhe: "Porventura sou eu, 'Senhor?" (Ma
teus 26:22). Leia Mateus 26-20-25.

c , POR OCASIÃO de um retiro religioso no Estado de

'Nova Iorque, fiquei profundamente impressionado na
.

o
ANTES DE FAZÊR SUAS COMPRAS NÃO DEIXE ,0 hora do culto. de Comunhão, que foi o ponto culminante

I daquele acampamento no tope da montanha. Estávamos

o DE VISITAR A CASA MISCELANEA SITA A RUA CON- �,�
todos assentados ao redor de uma mesa. Havia apenas

'uma cadeira vaga com esta inscrição: "porventura sou

O SELH'EIRO MAFRA 9 ON'DE V. S. ENCONTRARA' OS ME ,-
eu, Senhor?" Enquanto se fazia a leitura bíblica os

• meus pensamentos se voltaram para o cenáculo onde Je-

, A sus tomou a ceia com Seus discípulos. E quando Êle de-
o LHORES._ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS TAIS CO- W clarou que uni dêles ida traí-lo é que êles, então con-

, , í.ristados, começaram um por um a perguntar-lhe r- "Por-

G OS ELETRICOS FO ventura sou eu, Senhor ?"

'0 ·MO: "ROUPAS EM ERAL, FERR i
-

te A nosso tendência é erguer o_d�do em acusação a
Judas. Êle vendeu o Mestre por trinta moedas de prata.

'0 GAREIROS, LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS, i Mas, se examinarmos a nós mesmos, descobriremos tam
, bêm que fazemos o que Judas fêz. Nós constantemente"

I� OBJETOS PARA PRESENTES, VIDROS� CAMISAS, PIJA- * vendemos o noso Mestre, não por trinta moedas de pra-

, ta, mas por tais cousas como: prazeres, avareza, fama,
� � ódio, dúvida, infidelidade. Qual será a resposta que Cris-

i MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERF,UMARIA, ETC. I to nos dará, se depois de examinarmos o nosso íntimo

i Alem de um qrandee variado sortimento d e i �!������ para Ele e perguntarmos : "Porventura sou eu: � Concursos do onsp
,I�, ,o o R A ç Ã O

.

)3.
334 - ALMOXARIFE DO SERVI'ÇO PúBLICO

- bri d N tal oue se anroxi
' FEDERAL

, rmque os para o a a que se aprOXima ,�Ensina.nos, ó Pai, a não estarmos tão prontos para Encerramento: Dia 2 de outubro
•.

..

,Y
�

ver a� faltas dos outros, mas a estarmos sempre pron- C. 336 - DESENHISTA AUXILIAR DO SERVIÇO PÚ-
O � tos para examinar os nossos corações demorada e pro-' BLICO FEDERAL

,�
. RUA CONSELHEIRO MAFRA - 9 - FLORIANO'POLIS. 'fundamente. Purifica-nos, ó Deus, de nossas faltas. Con- Encerramento: Dia 5 de outubro

..

� cede-nos a tua graça a fim de permanecermos fiéis a ti, PODERÃO INSCREVER-SE BRASILEIROS NA-

I

i�� I·�[� iO!i
I i:�:n;�:�d:o�:�;i:t�::��e;:�Se:�l����e�e�l::e��eJ:s::: ��Sl��N��T�����EA:O�SAD4� tN���PL�i;s�XOS�

'0' , �

I nós te pedimos Amém. OS INTERESSADOS SERÃO ATENDIDOS NA ES-

�,��'
'-

,�,�'
, COLA INDUSTRIAL DE FLORIANóPOLIS, À RUA

_ PENSAMENTO PARA O DIA •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
. Estou retratando ou negando o meu Senhor?

I I
PRISCILLA F. PADOLlNA (Filipinas)

1 RUA CONSELHEIRO MAFRA .- 9 - FLORIANOPOLIS. I
I < .. �. - •. ", . .\...,--�._.-._, ......-.- .. _�-- •• ,_... --� _. -- ._...

•

..•"'''_>,,;;'''''--'�.... ",�.-
. J

...()__ ).-.()_()4I'iD>()�()_().-.()....().....()._.()....().....()._.('._,()._,()....O

na Mão O Diário Oficial do Esta.de de 13 do corrente pu
bliccu um edital da Faculdade de Farmácia e Odontolo
gia relativo a um concurso de títulos destinado à escõ
lha de um Professor a ser contratado para a regência da
Cadeira de Prótese Buco-Facial, do curso odontológico
daquela Faculdade. A inscrição para o mencionado con

curso estará aberta até o próximo dia treze de novem

bro vindouro, na Secretaria' da Escola, à rua Esteves
;J únior, nO. 1, nesta Capital.

CLUBE. DE CA'ÇA, TIRO E PESCA "COUTO
MAGALHÃES"
CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente e de acôrdo com

DE

os es-

tatu tos, convoco Os 81'S. Associados, para a Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se numa das salas' do
Clube Doze de' Agôsto, gentilmente cediiüt por sua Dire
toria, no dia 2'0 do corrente, quinta-feira, as 19,30 horas,
'<.fim de tratar de assuntos urgentes e de interesse da
sociedade.

Não havendo numero legal a hora. aprazada, a reu

i ião será instalada as 20 horas, em segunda convocação,
.om qualquer numero.

Florianópolis, 10 de setembro de 1956
Carlos Morítz, 10 Secretário

M' ·

evers cuamM rutCRAJU PRoSE8RAa

Vende-se, por motivo de viagem: Um' quarto com
pleto para c,asal e uma sala de jantar, com pouco uso.

Tratar a Av. Hercílio Luz 154. lIRA_TENIS CLUBE'
DIA 22, FESTA DA PRIMAVERA, com a participa

.ão da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, Miss Distrito

Federal, 1956! Eleição da Rainha do Lira! Aguardem
.naiores detalhes sôbre essa soirée que marcará época
ra história do Clube da Colina.

,

Geladeira
-Vende-se uma. 7 pés cúbicos,
Marca "Ohampíon". A tra
tar neste jornal, das 14 às 17
horas.

Esquadrias para pronta entrega
Tipos'especiais para casas de madeira.

Casa de Esquadrias

SETEMBHO

Dia 16 CD) - Soirée juvenil com início às
20 horas.

r

,
Dia 29 (S) - Tarde Soroptimista às 1600 ho

ras. Um elegante chá' de caridade, com

a excelente orquestra do·Veterano.
Mesas com a Diretora do Clube Soropti- "

mista, Dona Adélia Amim, Casa Treis
.

Irmãos,

dado '·-�'�·r
...,

Lavando com Baba»

'Viraem ESlJecialidC)de
i .daBOla. Y'TZIL. IIDDSIIIIL-JoID,llle� (••rclfreglltrada)

.;�_. .; ecoDomiza-se jempo.e�dinbelro
'

,f)����'RCt;'·41 •

EspECIAltDADE
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O'ESTADO

:-iiii_iiiiiiiiii�iiii,iiiiiiiiiiiíiji,iiiiiiiiii��iiiiiiiiii"�"iJi_iiiiiiii_iiiiiiiiiiiiil DR.
o

ALFREDO RODRI-

Partido
.

SJ)Clal. Democrático . cun:�::';�t���u:�a-
D,lrelórlo Regional de -Slnla Cátarlo8 pe���S�I:����, I{6�a _ C;�_

Edital de 'Convocação .
br��:idência: GeneraÍ Val-

I gaa Neves, 62 - Estreito,
'

I Horário das 14 às .is ho-

Iras.
Na' conformidade do dis-posto no pará'grafo único do ll'rtigo 28 e artigo 29,

dos Estatutos do Partido, ficam pelo presente edita� coitvocado.s todos 03 mem-
hrns do Dir�_tório Regional do. Partid�, Social, Democrático de Santa Catarina, para-:
uma reumao extraordínárta a�lizar-se no, próximo: dia 29 do corrente mês às
15 horas, na íSéde· do Partido à rua Arcipt'este Paiva n. 5, nesta Capltal, oca�ião
em .que serão tratadosl assuntos de Interêsse partidário..

'

FlorianólJolis, 12 de setembro de 1956.
'

CELSO RAMOS - Presidente em exercício.

Acôrdo para estatística
brasileira

da indústria mm EM DIA COM O
SENTIDO DAS NOTICIAS •
ECONÔMICAS

PEROLA EDITAL "DE ·CONVOCAÇ.ÃO
,

.

Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à'

,rua 24 de Maio, 748 no Estreito - Informações no local.
ÁSSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

V A I V-I A J A .R ?
{'�.��
� 1 0. Alteração -dos estatutos sociais

2(}. Aumento de Capital,
30. Assuntos de interêsse social.

Itajaí, 12 de setembro de 1956.
USINA DE AÇúCAR ADELAID'E SIA

César Bastos Gomes - Diretor Comercial.

EDITAL'
USINA DE A'ÇúCAR TIJUCAS SIA

I

I
-

I
.ASSEMBLÉIA ._GERAL �XTRAORDIN'ÁRIA .

I
Pelo presente, f ícam convidados os senhores

aClO-1uistas da Usina dê" Açúcar Tijucas SIA, a se reunirem,
em Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará:
no dia 22 de outubro p. vindouro, às 8 horas da manhã I

em sua séde, em São, João Batista, no municíplo de Ti� :
jucas, fi fim de deliberarem sôbre o. seguinte: I

ORDEM DO DIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

\.

10. Alteração dos estatutos sociais,
20• Aumento de. (;nepital"

'

30.. Assuntos' de" lnterêsse. social..
'Tijucas, 12 de setembro de 1956.

USINA DE AÇUCAR TI!ÜCAS S.' A. �

Cesar Bastos ·Gomés - Diretor -Gerente

"

,

Natercía Lemos Muller.
Chefe do Expediente e Pessoal

VOCE SABIA QUE ...

r-------------
! �? p.-c

�.._�,.- Pp' �
--

\)�

-

r

1'1
'. VENDE-SE

,

I Um Ford Pref'ect 1950 em

perfeito estado só a vista,
ver tratar na Rua 24 de

.raZ_z••S$' lr.r_r.wil'__... ••
'

_I- ..... !III Maio 930 Estreito.

I'CReZEIROReserve no LUX HOTEL, \. ARIG

'I'
PANAIR

seu bilhete de passagem !lEAL-
j

.

'_ SADIA,
�=����--�=-.--

J
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j

ã� � i�n i [ri�r .mu'ni[i io� Ira I !i
o exemplo de·,Braço do 'Nor.te, não .ch�gou p.arol

,

a mcioric go.v�r�isla· _ :> ' � ,I
Na criacão do município dE' não criar novas comunas. A, Além de descumprir . eXI' brados". , b _ Claro que assim

PIO-ISanto A�aro da Imperatriz' maioria governista na As_I gêncía básica �a organização Tal. atrib.uição .não pOdia c.:de�do está 'a Asse�bléi�:
como' na de 'qualquer outro, sembléia não quis ouvir êsses

1
administrativa, a lei respectí- ser delegada, de acordo com tao somente aprovando at05·

deveriam ,ser' rigorosamente avisos da ,prudênda e pro'lva, q.ue. cri� o município, re� o art. 2°, § l° da Cons�itui-Idas Câm_aras M1Jni�ipais, ��-I
observadas as' disposições Ie- telar p-or algum tempo a . cabeu sançao do governador, ção, mo preve e d�termma, o �l' ,.
gaís. Nesse sentido, diante do criação do novo município! quando' devia ser ato' da Ocorre, a proposíto, a trans- 'tigo 22, inciso X, da Carta

ocorrido com Braço do Nor- para .tazê-L, talvez por una-. Assembléia. " . críçãn do ofício n. 22, de 8 oonstítucíonal do Estado. I
te, mostra a experiência que nimidade, quando.vtodós os

I
Dizem o art. 22 e o seu n- de ,jamir-o de 1954, do� sr. Irí-, C:rª, a apro�açãQ de. reS?IU"

sem o respeito às normas I re.quisito� legais estivessein
.

X.' da Constítulção de Santa neu Bornhausen, �ntao eo- çao .d�s .orgaos l.eglslatlv03,
constitucíonaís, é preferível satisfeitos. I Catarina: vernadOl>. ao PresIdente. da �umclpaI� . s�bre mcorpora.!.
, -.

-

"Art. 22 _ E' da compe- .Assembléía, nos segumtes çao, subdívísão ou desmam-
têncía exclusiva da Assem- têrmos: bramento de municípios, in.',
bléia, salvo .as exceções pre- "Senhor Presidente depende da sanção do onere
'vistas nesta Constituição; Cumpro o dever de comu- do Poder Executivo, porque.

nicar a Vossa Excelencia que da competência Exclusiva do
X _ aprovar a3 resoluções: deixo de sancíonar OU vetar Lef',isla1ivo. , I

! dos órgãos legislativos' mu-' o Projeto de Lei n. 1.021, que Assim; não me pareceu jus

i niciPa.is. �ôbre incorporações I me rqi encaminhado pelo orí, to, dada a orientação toma

I
sub-dívísão o� . d.esmembra-I cio n._ 430, datado, de �9 de da pelo Legislativo 'catal'i· I

Florianópolis, Terça-feira, 18 de setembro de 1956 ,'menta de Munícípíos, e qUal-, dezembro de 1953, e que al-
nense, _ que [se filiou, ao

__--,________
quer acôrdo por estes cele- tera.vaprovando atos dás cã-

menos pala ma maioria, �
'1IiII!iji ••••••••lIrrasflí? ••••iiiII.· mar�s municipa�s, dêste �st.a. -correnta que Incluí a criação

1I•••••IIíIí••••_.iii _. SWToW••••••

I
do, a organizaçap admmls- de novas comunas no, parti'

.

trativa de ,-Santa Catarina cular interesse do município

O G·OVE R"NO A'C E,RT.OU·
.

Pg'���� razõés que dou a, se- desmembrado ou dividido, '7'
.

- que o Poder 'Executivo Sé
'a � A Constituição do Es-

imiscúa na \2sfera dá' compe
tado, em i�eu artigo 21, enu- têncía exclusiva do Poder Imera os 'casos em que a ela' Legislativo, e possa \ ser ta- ,

I
botação do legislativo �ePén. vasor.

.

de, pata a sua conversao .em
vansor.

Lei, da �sanção 'do Governél'

I dor. Entre estas atrib�iç�'�J I Renovo a Vossa Excelência I
figura a inserta no mClSO e a essa augusta Assembléia I

'XII� ietra "b",:que trata' d.) os�meus protestos de elen'l'organiz.ação administrativa' da estima e distintâ consi-
que �brange � divisão terri-II deração. "

,todal. "

. IRINEU BORNHAUSEN .-

Não foi esta,_ porem, a '0-
IGovernador".

�?��:�!��{tI�;��j�:iHos:-�'lta'I' p',,ara' laurOo M·ulll-'er'I ClpalS, como iressalta clara- .' .

mente do artigo 1°, do Pro- -

-

i����:t�U��!�O'''�i:�� te��, Assina.do 'ri ,cootra'lo de CI'nstrução! �onformidade com os atos, RIO � 15 - (E) For, mos, integra' () PlalW Na- remos mais detalhes do im
'das Câm�rals Muniéipais dês- assinado ontem o 'contlrato . cional. de Carvão e a' sua portante contrato ontem' as-• ,

1 "

: te Estado sobré desmembrà'- para a construção do Hos-', i m e di a t a concretização sinado e, que v�m efetivar
.j qien'tos de {3E us territórios, pital de Lauro Muller, em 'constituirá dúv1ida aos, ca-

-

� criados os seguintes mu,nicí- Criciuma, neste Estado. tarinenses' -: aos esforços e uma' das mais necess,arias
I

pios com os limites constan- Essa grande �bra, qi.e fo-' ao exemplar 'espírito publi
tes do anexo que é parte in- ra, autorizada na. Presi- co do Coronel.,Pinto da Vei

tegra·nte del3ta Lei". dência do sr. Neiêu Ra- ga. Oportunamente envia-

Pelo Decreto n. 124, de is do corrente, .do ,govêrno do Esta,'!ó, o impôs tO! de

expm-taçâo foi -ríxado em 1% ad valaram.
"

E a pauta: de valor oficial de preços; sôbre ai qual incidirá êsse ,impôsto, foi
assim f'íxada;

\
a) _ Madeira de pinho .praparada (falquejada, lascada, "

serrada, benetícíada) oú tabuado de qualquer espécie Cr$ 1.006,00 por m3

b) _ Madeira de pinho bruta (toras ou roliço) : ;..... Cr$ 100,00 per 1113 ,

c) - Madeira de lei preparado '. .. Or$ 1.300,00 por'm3
d) _ Madeira de lei bruta (toras oU roliço) _... Cr$'1.100,00 por m3 '

:e) - 'Erva mate beneficiada ou cancheada, Cr$ 3,50 por

'.'

quHb
'f) _ Fécula de mandioca, Cr$ 3,00 por quilo. _

'

Com eSSa medida, para a exportação de madeiras, os tributos cobrados e:u
Santa Catariná p'assaram a ser inferiores, com pequena diferença, aos do Pa·,'

raná -;;, em escala mais acentuada,' superior áos do Rio Grande do Sul.
A fixacão, do gov�l'no- catarinénse se�ia ideal se' pudesse limitar�se à dos

...
l··

vizinhos do sul. Mas, mesmo como está, essa tabela trará enormes benefícios à

indústria que, mais pesa 'em nossa balança econômica e vantagl(ns ainda maiO-J

res Úará ao Estado.

OSVALDO MEI,O

ESCOLA INDUSTRIAL Vão ter prusseguímau
to as obras da construção d� Escola Industrial de

. Flertanépolís, que se achavam desde muito tempo,
paralisadas.

Obras de tão grande vulto e de tanta neeesst-

dade, por que' vêm cumprir um programa que -se
impõe como a da Escola Profíssfunal, cujos bene-

»:

fícios de ordem técnica todos encarecem, não po
dem parar, ainda mais POl' fillta de verba, quando
se gasta tanto em coisas inúteis e sem proveUo al�

.

gum, como soe acontecer, neste país. Falta, de ver-

ba, pois, falta de verbo de verborragia, -não. Há d�
mais. Àinda bem que o sr. Presidente da

-

Repúbli-
ca acertou, mandando prosseguir aquela constru

ção, sem . que ninguém se lembrasse de soltar o

verbo.
E A CARNE SUBIU MESMO _ Já está publi

cado o Decreto n. 30, de 12 do corrente, assinad-o.
pelo sr, Prefeito Municipal, majorando Os preços
da carne verde.

•

A de primeira qualidade, a 35,00 com o máximo
de iO% de co·ntrapêso... Teremos pescoço, para
substituir lombo, posta, patinho, pato, patada, co-

xão, ªlcatra e filé! ,,' ;

Entrou também na dança a carne moída, que
vale tudo, mesmo langanhos, sebo, gorduras, etc. I

O· mígnen, que os açougues �iÍigrosalneüte
multiplicam, alcatra e coxão ficam liberados. Pre
ços à vontade. Livres, ,podendo ser�ae' 50 a 1.000,00
cruzeiros, como o entcndam. '

E no meio de. tudo, 'um coração por 28 cru-

zeiros!
Redução para sentimentais e 'poétas, talvez
Quem deseja mais um "aumentosinho" Ílos or

denados ou um novo salário mínimo?
Que vão trátando disso, que novos� aument'as

aparecerão, porque' tudo sóbe. Tudo mesmo, sem

exceção .. �

Isto é, uma coisa não �obe. Não há meio de
suhír, ,

E esta coisa é o caráter. Não tem eetação. Es
,

tá piorcdo que o cruzeiro. Lá em baixo, sumidinho,
apodr�cendo. Sem prêço e também lilJerado .. -.

E. o pão, Os ·remédios, o calçado e outros ar

tigos?
Subindo. Subindo até qUe estourem!

Quando, há poucós anos, a indústria madeireh'a se agigantou em Santa Ca

tarina, os govêrnos gaúcho e paranaense começaram de atrair a nossa expor-

tação com o diminuírem as suas tributações.
'

Com o último aumento de 20.%" em nossa terra, do vendas e consignações,
aCl'escido ainda' da taxa de 20% para o Plano de Obras, aconteceu que a expOl'

tação da madeira catarinense se tornou mais compensadora se feita pelos por-
c

tos gaúchos e de Paranaguá.
I

A diferença entre os impôstos e o fato de tais portos serem aparelhados,
cobria em muito as despcsas dil, distância a transportar a mercadoria e valia
is'oladamente como apre·ciável lucro. ,

O govêrno pass'ado, sempre omisso não se perceb.eu do problema. Nem se

q.�er chegou a enxergá-lo, na movimentação física dos volumes que transpu
nham as fl'onteiras barri,p,'as-verdes.

Essa perda de substância, que devera sér' evitáda há' varios anos, se 'não
o fôs,se agoJ,'a, carrearia inelutável desiquilibrio para a tra,dicional ordem econô
"'infca do Estado, oferecendo-lhe desastroso colapso' no' setor financeh;o. E' que,

.

diante da variação comercial. dos prêços e da sua disputa, os produtores cata,-
\

rinenses teriam que aceitar o êxodo de suás firmas para os dois v.izinhos' Es:
tados e, entre' ambos, consideradas as distâncias, dividirem as suas exportaç&es.
Que houve um cOmeço de fuga para 'o Norta' e para o Sul, não. é novidade, como'
também não o é, que quantidãde muito apreciável de -madeira já -demanda os

mercad'os estl'angeiros partindo dos- portos ,gàúchos e paranaenses..
O sacrifício dos produtores, como sei,vê, podia ser remetidiado, na hipótese

de o govêrno persistir na sua política errada. Masl o sacl'ifíció do Estado somen
te poderia sel' evi.tado, como <1 foi, por um ato de inteligência e dt; defesa, como
o que está no decreto 11. 124.

'

,

Os i�pôstos .sôb:re 'a l1ladeira, 1,101' 1.000 pés quadrados, pOl' metro cúbico e

por dúzia (168) eram aS3iln cobrados, nos três Est�dos:
SANTA CATARINA

Impôsto de exportação 4% sôbre total (Valor do dólar ofi-
, eial e mais o ágio'> .. : : .. _ " _. .

Vendas e Consigo 3,5% ,sôbr.e ,total .

Planos de' Obras e EqUipamentos - 20% ·V. e Dons.
o

"0'
• l:;

��t� de Cari'�ade e�\-, ben�fí�io �'�,
'.�- Casa Santa Marta ..

"

,

'p�omovida p-elo Clube 80- rão parte' al.unos de balet, da

ro�t!mis'ta de Florianó�bliS,! sra. Alberti�a. Ganzo, nú-,

r'ealizar-se-á no dia 23, do- meros de mUsIcas, etc.'
\. -

. I

nlin�o,. nos salões do Clube I '. As 'mesas poderã? ser' re-

Doze.de Agosto, uma grandio- ,servadas com aS sras. Aurêa

sa festa- em benefício das Leal Moura, Adelia Cherem e

crianças aleijadas da Ca- dl'a. Wladislawa Mussi.

sa Santa Marta", da vizinha' Oportunamente, daremos
-cidade de -São José.

,/
,outras informações sóbr'e a

'A f'est� <constará de um referida 'f'2sta de caridade.
..

'

':" 1.',
•

c�á dansante, no qual to�a-
Cr$ 6.246.190,00 PARA

RONDONIA
..Dr. Alves· Pedrosa

'0 titular da pasta' da Fa·
Dômingo último, quando zenda, 'tendo, em vista a soli

se regiskou a passagem do 'citação do Ministério' da Jus·
,

seu ,aÍüveÍ'sário natalicio, foi tiça,. autorizou' o, Ba;nco . �c
"

"

'

. BraSIl a colocar a dlsPoslçao
aIv? de expre�_'lvas provas de. do governador do Territóri(i)

, estima
_

e a,preço o sr. Des Federal de Rondônia à impor
Severino Nicomedes Alves tância de Cr$ 6.246.790,00, cor
.Pedrosa, ilustre membro do' r��pondente à de�pesa. cla$
,

•• •

'

•
I sIflcada pela Dlretoll.'la da

egreglo Tnbunal :Ie JustIça Despesa Pública.
.

do Estado e. preclaro �resi-I
'd�nte do TrIbunal RegIOnal-

4 T', IÁI
·

Eleitoral. I ,ermoe" :rlca
A'. residencia 'do digno e

\ (Continuação da 1;1 Pag.) (
culto ,magistrado, à Avenida�. 8. Estando, de acôrdó com ,a

.TroIllPowski, af.luiram in- fórmula. proposta pela Co
'contáveis amigos e admira-'missão Executiva do' Plano

,,�o�es Iseus, levando-lh'e cum- do Carvão. NacioIlal, tenho a''pnmentos e homenagens. A honra de submete,r aO exame
,

todos a lamilia Alv'es, Pedro- e deÍiberação do ' Congresso.
sa "catívou". obsequiando-os' Nacional o anllXO projeto de I

,

com 'pÍ'imoroso"Jantar ameri- lei que aut�riza' a ',União a
",
'cano, que' transcorreu cor- c!onstruir a: sociedade Termo-.

"

dialissimo-", entre grupos que, elétI'ka de Capivari" (SOTEL
'se formavam, dando à reu-, CA) e dá outras providên-
nião brilhante ,cunho' social.

'

cias.

:1' ,'�Ao 'eminente juiZ os nossos) Rio de Janeiro, em 29 de
- votos de f'elicitações e abra- agôsto de 1956. - Juscelino,

• � 1

fKubitsche'k.

Cr$ 275,00
Cr$ 240,00
Cr$ 48,12 1-

Cr$ 563,74 p-l.000p2.
239,03 p-m3
94,70 p-dz.168'

RIO GRANDE .DO SUL

Impôsto-de exportação 5% s/va4lr tiS$ oficial .

Vendàs e Consignações 3% ,s/valor',US$ o,ficial .

'.Taxa e eletrificação 10% s/Vendas e C<lhs: " ..

Taxa de transport�O% s/Vendas e Consigo , .

<

Cr$ 117,75
Cr$ 68;85'
'Cr$ .' 6,88
Cr$ 13,77

Total Cr$ 204,25 P .1.000p2 ..
86,60 p.m/3.

34,31 p. dd68'

PA&ANA'
Impôsto de exporta'ção 5% s/valor da pauta (,Cr$ 1.000,00

por m/3.) .
'

'

' " : .

Vendas e Consignaçõe,s 3% s/valor' total .

Taxa de eletrificação 10% s/vendas e consigo .

Cl'$ 117,92
Cr$ 206,25
Cr$. 20,62

T�tal Sos.Cr$ 344,79 p .1:000p2
ê146,18 p .m/3
57,92 p-dz.l�8'

,

. E D I TAL N . .Q J
De ordem do. Sr. FranCisco Braz Bertagnoli Júnior

,Chefe da Secção. de Fômento Agrkola em ,Santa Catarina

levo, ap conhecime_ntú dó Comércio espeCializado, que, riO',períOdo de 17 a 25 do corrente mês, acha,-se aberta, 'na
Séde da Seéção de Fomento Agrícola, à Rua Visconde de

, Ouró Preto, n.o 57, a concurrência para a confecção de
placás alusIvas aOs serviços desta Se�cão.

.

,

Os interes'sados deverão dirigir-se :ao endereço. acima
nos dias citados, entre 12 e 18 horas.

'

Secção de Fomento Agricela em Santa Catari·na.
F:lorianópolis 15' de setembro de 1956.

Umberto Ramagell} Paz

Datilógrafo Ref. 23
Francisco Bra� Bertagn9li JlÍ�iQr'

Chefe da S. F. A.

\.
Nas eXllortações para a Argentipa, rias,quais .o valor do US$ oficiáI e mais

bonificação perfazem s�mente, Cr$ 52,q.7 por US$, em Santa Catarina as despe
sas ficam reduzidas pa,ra Cr$ 540,89 p 1:000 p2.; 229,34, P m/3; ou 90,87 p dz:168',
sendo que nos demais Estados permanecem inalteradas.

'

.

No Rio Gra�d�''do Sul '0 impôsto d� exportação baixará todo ano de .1%-até
desaparecer completàmente. ' ,,' ,

Bastarão êsse� números, com o que 'fai !litõ, para evidenciar que o Decreto
,

n. 124 foi medidá 'muito mais ampla que a de atendimento de l'eivindicações de
uma classe, como anunciou ndssa prezada confreira A GAZETA.

Santa Catarina, com êle, defendeu-se e resguardou, o futuro da sua grande'
indústria madeireira.

' "

,

Oportunamente 'ainda voltaremos ao assunto para analisarmos outras van-
tagens do ato, governamental, que àplaudimos sem reservas. i

providên�ias assistenciais
ila zona de maior densidade
de população mineradora.

Pau, mais um\). vez, a coluna ao Saratoga:
'

CONl"LITO DE PROVÉRBios
Alguns já gastos pelo uso ;e pelo' tempo.

(Uma' dúzia por semana).
I) .!..:;"Depois de entendimentos com macacos in

dianos não-sei a quem deva !lassar a presidência do

clube".
'

,(Ari Cabral)
iI) _:_ Em� verdade, ;em verdade, prefiro fa!ler gueixa
,ao Jorge do, que fazer repre:sentação _ao Procurador
Geral do Estado.

)'

(Jaca Bayér)
III ...:... "Se existe o Nada, a minha ;voz dev,e ser o

silêncio".
(Daniel Pinheir.o)

,

IV _ "A· inteligência do açougueiro consiste em

comer a ,:::arne e vender o osso".
I (Této Vieira)
V)

,

_ "Os relógios da
Agite-os antes de usar". �

(Riguei.ra)
VI) '_ "A minha surdez para ,ebbranca é transi-

tória; para pagamento, dõfinltiva".
.

(Mundéco)

firma são homeopáticos.

VII) _ "Na primeira pre,stação, salvo o capital".
(Elias da Exposição)

VIII) ,_ "Dizem que o "Saratoga" é' am1go e ca

panga ,do "Guilherm.!l Tal".
'

Na ,hora do pau com0r
quero marcar o tempo do mais corredor';.

(E. Valente) '-!

IX) _ "Os meus artigos encolhem não por defei
to de ,fabricação; mas, sim, porque, Os fregueses cres-

cem é engordam".'
.

(S<\hwaison)
X) _ "Com ,a chegada do Marte o mau saudoso

,pai Marciano não veio. Preferiu ficar pa Lua fazendo
ciumes ao Sol".,:

(Alfredo Teixe�ra)
,

XI) _ "Quando Os meus relogios "cucos" tive,rem

pont�iros eu não, irei mais na conversa da pombinha". '

(Muller)
XII), - "Tenho aversão aos cometas pela

órbita muito alongada"
(Pitoco)

sua'

SARATOGA

'�GUILHERME TAt·�. .

I.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


